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. , A / Le TM 14 
factos provam o contrario; e.onde o commercio 
'se desenvolve por longo tempo, -vivem prospera- 
mente as fabricas é os campos. — 
sssoivstai nababilawp seWMonsis?— 0 LO; agi EE gue julgue ineo ado Corda 
cum iso tia Gata ARA rias Red aaa qa clusões segundo sé tracta de um pevo opulen- 
não je e aa O ; do Tibet to, ou de uma nação pequena; mas 0 erro dies 
DR sUppor” Mie ul as: A is po- opinião não é menof que 0 da primeira. As leis 
deroso e prospero. quanto maior é o numero de O ND o STão grarideza das na- 
industrias que pelo vivem. Os que, assim pen- | SOS, assim Do de compósição do aí se não alte- 
sando; « ma corrente de productos estran- ra porque um reino augmenta seu territor 10, Os 
| producios de cada nação passam pará. mercado 
versal, onde a qualidade do .genero,. é não a 
sua nacionalidade, é attendida-para a formação do 
enor espaço do que Portugalçe comtudo compe- 
em'com a Gram-Bretanha em muitos ramos de 
trabalho. As"lranisacções não são feitas entre na- 
ão + nação, mas gim enteé individuo e individuo. 


ae iel 
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f pra. 


+» É Ro. ribrod ESTE 
oo MA refogma das pautas 
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geiros que à todo o instante circula «pelo nosso 
reino, —entendem que todo d dinheiro queahu des- 
ndedigs É uma grande, nerd 6. Que paçenao 
os com elle sustentar grandes fabricas, E; tri- 


O commercio, essencialmente cosmopolita, não re- 
7 E conheça as poleiras DaciónaAs, eNÃo. DOR Causa 
Sd cien oO maca do pagamento dos direitos das alfandegas; sob 0 
anparencis! EA MRE PS dba de su- dominio da concorrencia vivemos productos de to- 
Dordihari a agricultura ea industria a planos de pi? & parte; se um cidadão da Gram-Bretanha qui- 

zesse vender'os generos mais caros'a Portugal, 


W+ 


FsDOEN poqus e. cer Slap : = pretextando que somos nação pouco adiantada, 
eua seu curso lhos de que nossas ambi- | Não faltariam negociantes d'esse mesmo reino, ot 
Feio a Eres de outro, que nol.os mandasse pelo mesmo pre- 
post ,ojea oêsi si OBVITIA SA aualauer novo nor poder: 

“ Sapprimir as trocas entre as diversas partes E paga qualquer povo por mais poderoso que 
do riquride chapa terpet gg sacar , “ São, portanto, completamente infundados os 
an do tidos” pe ilamomios, as “machinas, [A EUMeRtos à que nos feines referido. As Inocas 

FqP o "Jinternacienaes são beneficas para ambas às partes 


bê as a ES Ada Ea Cen contractantes; um povo não. póde, impunemente 


de dá “| separar-se das relações com os: outros habitantes 
quitar POA Pd DOS EE n da terra. À natureza, constituindo o globo terres- 


a U0s dire coni le pipe - 
nº : com qualidades e aptidões tão diversas segun- 
aa se EPA em PE tree ssivel, die a + Ho os lugares, e dando ao homem 'instincies que 
lotar aiiiliina PRAAd pr tros diplieo O levam à procurar osproductos de toda a parte, 
orém onde est; né aneracio. é à insuperável inimiga dos que m subju- 


Ra 


indispensaveis à emprezas « ar a existencia humana. ao mais pesado jugo, 
pas : = rados n este Tg balho, que O diri- E cuja intenção yeneramos; e cujo patrio- 
2 DE RE?  Obferiam ismo, reconhecemos; porém não nos devemos es- 
8 caro, 0 que quer dizer que dispênde- | Ui e o desssolvimento da 
upé Eis que teriamos ó na EE cpltrago, fo desenvolvimento da 

“Di anidáde em geral, 


l 


das 
Pi: 
Ê ts 


1.0 há “do esta bgdli E al, € ao. progresso das suas 

para O 1 os do estidugê S , da 
qu dg-rid Ds Papi And gs Pa A TS | bg ip. pe pretendem feliclar sb 
esta expressão é-tão falsa e enganadora, que con- mente um dado territorio, não servem para reger 
vem mostrát or Angra é mundo. Ha n'ellas maior ou menor erro. Feliz- 


ente as opiniões liberaes, fundadas no exame, 
ão d um orgão a mas da sociedade 
nm geral, harmonisám perfeitamcite o progresso 
é cáda povo com o desenvolvimento das relações 
ntre todos os homens, entre todos os que traba- 


pas de 
nda OR 


é produzamos aqu 


| am, entre todos a quem a Providencia destinou 
mesma quali Exa da dera apa psp abroniiáçem lodo as. fcu 
generos ordinariamênte-importados da Gran-Bre- ades. ) 
tanha. Etim velique los copetafios e ca-j) 0 e —s 
pitaes empregados na-viticultura venha para as Correspondeneia estrangeira 


novas industrias 'o “PARIZI7 DE OUTUBRO | 


ER é lia-de mántel-as de modo 
quo Sirva pará nós como as dique On 


Es corresp. part. do «Commercio do Porto») 


| (Do 

tá o? Emt'vez dê produzirmos + PE Md adquira, 

Bh TRADE Meibema outros rtigós de comméreio: |. E: sabido que o principe Napoleão. quer, in- 

mas tados, estes os obtivemos à custa -d'aquelle; | (entar uma acção judicial contra O ministro .do 

não, RAIVA PORRA b IO. ; | erior, por este e ter obrigado a sahir de 

paiz a mesma. riqueza, a “o prazer de: ança. A difficuldade consiste em saber se elle 

conhecer O E o e que era | poderá legalmente perseguir-o ministro. O prin- 

d> facil estudo. | am 

Amiésma-riqueza? Não:!-Pelocontrário, per- | tecorrer ao conselho de. Es contra a medida 

demos consideravelmente: indó tirar Aid res e astracismo que lhe foi aplicada. - Receio bem 

vinicola os hemens taes, e dando-lhes ou- | que O primo do nosso ex- perador tenha dees-| 
e troicami o inho. ignorado, e dif- | &rimir contra... os moinhos de vento. E" o spr.| 


eiramente como 
mia ord e: 
úce não foi. 


dustria oxtrachivê him 


eito d'estes dous gene: rOsorpÇão | 
- a T es ; jos: as a que escrevia um anno 
epois à seguinte carta ao imperador Napoleão 


““Bndzelhas 8 de fevereiro de 1863-—Senhor: No 


Jguns homens tão Tefoettaveis 


tro; é a co 


n s vós e 
pq o? 0 ai E ie É: o OENY, HigennARa Etapa 
) ix-PEst-Ange obrigaram-me a sahir de Pran- 
e 0 clima de todo q mundo como:se atodas as par- 2) Re a a à Belgica] E vao belga, 
tes do mundo houvessem sído dadas conjuncta-| leal e cayalhcirosa, tem a desgraça, por um con- 
mente. Se Portugal perdesse em cada. permúita- | curso de eircumstancias, de, posuir um ministerio 
ita dom a Inglaterra, 0 mesmo raciociúio po» da llanime, ministros pouco Eta da digui. 
| deria fazer esta nação a mosso' ito; dé sorte bias. Es e inteiramente interessados em vos 
| que: i ) po paciocinio, 'seriamos forço= Re Lde Ea pmioiabros, auacitaddra-mo cniegnas, 
samenté levados a aomtluirque:b é ia pre “A “BBS ds CIDA 8 ERSPeSAE: 
| rg À pu e deiho hojá maio dA Belgica, e depois de uma | 
! q mora ollanda, dirigir-me-bej a In- 
ca singmaváid irsosigugs sia svp olusmno pinos ate tt Mis vd nrdPh 
| ah q f. Ga U " e * 1) Í + A Sa E eds adendo Far Ed en ar 
AMOR DE QRPIIA, PAIXIO DE ARTISTA ara a filha--mando-a logo, abater e substituir, e, 
Reto EST OUPp sob v7amer O 3 no18iy Sp (MH; raças a este bello systema, consegui estabelecer 
POR spoggo obunoo mpçóries pie que fazem cita desgôsto dos 
cin ac erf as! na 20 ue se digam percorrer es meus dominios cam- 
k ZENATDE FLEURIOT obras ojpestres, ma e estabelecem o curse para as mi-|| 
52i 40 enDs sm MGniiiS iii Liá deva 6724] PRP has à et A de um filete suficientemente €s- : 
nintagos e evo essi eb 5 grisveil sEDes o 4 ssé Fio de ouro, o qual 0s -Popias, tantãs 
BUCÇÃO DE 6. DE SOUZA cães Teeim, cantado, pôsto que Eu reconheça n'el: 
ob sixdqtimo olezimmnos pa sbsamoa o genio desinteressado por excellencia [ | 
s amenas piso ,oiosaA ,esvit comb) — Em resumo—acudiu-Clara—o senhor não 
adgs asse ue 6 gled amil 6 egrobuoll .mhgosta das arvores velhas? sr 10” 
Mlotasesgs ertsononm é — De certo que não; gósto de vinho velho, 
au) o cvifOontinasdo densa 244) os amigos antigos e dos monumentos vetustos, 


as depois d'estas tres cousas só reconheço bel- 
za na mocidade e nunca desejaria ter ao meula- 


o um abjeeto. cuja fealdade me incommodasse ! 


a É 
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8 dosa nom + 
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x | des- 
o a a bd? ea 
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| via naquela: arvore, senão, à poesia | Admiro-me bastante da ópiniãe de meu sobrinho 

” domestica, disse co pr ai pa g mor- | go assumpto. Deixemos aos artistas essas. predi- 
damos cs saved E cê djg olysde atas guevo c!ysbipeções extravagantes esses extasis bucolicos, € 

| +Convertanaro em achas e dar-lhe-hei todo o | nós, como homens devotados á vida prática, con- 
apreço: crivras= 00 cs-mimrasi! gonilesian]ss2 co incas p Ser vemos Nações «ron definjaa a respeito dos 

—Porém, meu tio, —acudiu Francisco anima: tóbjectos que nos po qu Ser Vias. 

damente—perqilta-medizer-lhé: q Outer ei-[! Francisco não pôde deixar de córar vendo que 
ro aspamento de. uma propriedade d'esias, à, seu é daica ra GO qOAIO 4 sa posição deserve: 
maior. Juxo. são-esias ALHOres s-ainda de| te É togado, à quem parecem defezas todas as 
pé, esqueletos animados que estendem por sobre |áspirações de um Esprio elexado, O tom ingisivo 
as-dutrasárvores-cheias-de-séivilossseús-:braços | de Blaise, produzira desagradavel sensação em Ma- 


ção.de Clara veio dis- 
gfibitos» de. mada «Que a conversa- 
e personalidades, reassumiy lo- 


sia” nós “es: 
EA 
na ESP 


com um sorriso de assenti: 


nalureza de MIGA nhos auspícios, terminou 
EK gi ace dade? ori si 10, «op lristemente, Francisco, pa ip 
Sophia respondeu j em'casa do conselheiro, -despediu-se de Isabel 
mento; que feriw 6 âmor-proprió. de -Erancisco, o | por uma simples «boa noute», 'acommodando ao 
qual redarguiu' ums obrai da RE o tempo no braço à capa bránca "de dept 
“> —Byifallo di vdeum -Cogtraste -de | Daumer, que obtivera a hônra de ir acompanhar. 
o NR pobre moninafoideitar-te, com este (riplic peso 
o querer pardo nar eras” florestas, | sobre o coração: o pesar da ausencia de Clara, que. 
pe rd folhagens! (1 "10 4 .onoolv À devia relirar-so no dia seguinte, o desdem pouco 

À bed está bem]! Reconheceste > deli 


o com que à tractára a elegante 
tou culto; pelas drçvres sat vida não ten prosely- Esse 
tos e cantas ao pálimedia do! bm sriiao 
o Ed ápretio às “atvores n'sssas cir- 
cumistancias-Dinterrempeu Isabel, apoiando ins- 
“ tinctiyamenitela”opinião de” Francisco, "1!" 251] 
Este, compreendendo aintenção, agradeoea=| o o OS 
lhe com um'sórriso.>0"0! “om com 6 cup tos “Clara deixou Reunes muito tranquilla com res- 
— Pois eu, minha querida menina, não” lhes' peito á situação de Isabel. 
dou apreço algum'!Quarido mprre alguma arvore; — Estou bem certa—disse ella a Francisco— 
nás minhas própriêdudes, <*e'proferindo estaulti= de que a nossa pupilla vai perder pouco a pouco 
maphrase, a 20 conselheiro 6'!a sua rusticidade; para logo-sahirá da-ignoraneia 


reço; à Belgica, a Hollanda e a Suissa occupam |º 


= 


a 


3 
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glaterra, onde terei a probabilidade de vos agrade- 
cer d'aqui a poucos annos, quando os franeezes vos 
fizeremia justiça que vos é devida, isto é, vos. tive- 
rem exptilso do seu paiz.. DS 
-— Julgaes que os Bonapartes são uma dynastia? 
E' erro. Os Bonapartes são uma familia de commis- 
garios de policia eorondos cuja missão consiste em 
fazer apreciar 208 francezes todo o valor das liber- 
dades politicas que os Bonapartss lhes tiram, e que 
os francezes recuperario do em que vos tiverem 
expulso. mi! | “E 
' Recebei, senhor, a homenagem de todos os sen- 
timentos devido Ás vossas virtudes e À vossa insi- 
ne lesldado—(Astignado)— Prineifie Pedro “Dol. 
goroukore. | 
Ponho de parte numeresos exemplos da lon- 
ganimidade dos Bonapartes, per que a lista pode- 
ria sahir muito extensa. De mais aílirma-se que 
o principe, Napoleão tinha vindo a França para es- 
timular-o zelo do snr. Rouher, que tem ido afrou- 
xando nºestes ultimos tempos. - São estas, . pelo 
menos, as ideias que parecem prevalecer na córte 
de Chileshurst, principalmente entre os conselhei- 
ros mais bellicosos de Napoleão HI e da impera- 
triz Eugenia. Affirma-se que q snr. Thiers, logo 
rue se reuna a camara, proporá uma lei de ex- 
cepção contra os membros da familia Bonaparte. 
Por outro lado. informaram-me hontem . pessoas 
competentes que tal cousa se não fará; que pelo 
contrario, se concederá hcença a qualquer miem- 
bro;da familia Bonaparte que deseje vira França; 
ómente com a clausula de que essa licença será 
icamente valida por um prase determinado e. 
que aquelle que fôr objecto deste favor se limita- 
tar a vir tractar dos seus negocios particulares, 
fazer visitas, etc. Esta ultima medida . parece-me 
a mais prudente, € 
O snr. Thiers demorasse em Pariz até segun- 
da-feira da proxima semana. N'esse dia partirá 
pasa Versalhes, onde se installará, na fórma do 
costume, no palacio da prefeitura, Diz-se que s. 
* preparará ali a mensagem que deve ler por 
asião dá reabertura: da. assembleia. nacional, 
arece que 0 mosso, presidente já fixou os pontos 
principaes d'este «documento . de eloquencia poli- 
tica». O ilustre homem de, Estado Fallará com al- 
Ea desenvolgimento na reorganisação do exer- 
ito, e ha quasi a cérteza de que indicará os pon- 
tos dean ramenia escolhidos para os novos esta- 
belecimentos militares, Entrando depois na ques- 
ão financeira explicará, com essa admiravel cla- 
reza que sabe empregar em todasas questões de 
cifras, porque o rendimento dos impostos não jus- 
ificou as previsões do governo. Finalmente, so- 
undo todas as previsões, elle. poderá annunciar 
o mesmo tempo a conclusão de um novo tractado 


e commercio com a Inglaterra, e dirá depois al-|. 


gumas palavras sobre as questões constitucionaes, 
já se vê sem prejudicar tedavia a iniciativa da-ca- 
mara. bRO So, Sah SIM 
',)Começon no dia 19 da corrente a evacuação 
dos dous departamentos do Marne. Mas a evacua- 
ção opera-se com muito vagar, porque.os abarra- 
camentos destinados às tropas allgmas. ainda nãe 
estão terminados. A chegada das tropas: francezas 
20 campo de Chalons operarar-se-ha- pouco a pou- 
co. Una brigada das tropas da divisão Vexgé to- 
ara posse do campo depois da evacuação do Bai- 
xo Marne, e a outra brigada não ahogasá alli se- 
ão depois da evaguação do Alto Marne... sv 
s-pfficiaes suissos que assistiram ás mano- 
de Berlim tiveram alli o melhor acolhimen- 
iz-se porém que elles não ficaram satisfeitos 


a-espiugarda prussiana ge sobre o systema de tiro 
adoptado pela Allomanha, . Este. segredo é tanto 
mais estranho, «que a Suissa communicou franca- 


| mente todas as suas novas applicações militares, 
“Inão só à França, mas tambem á Alemanha. 


* Encontro nos jornaes. militares. d'além Rheno 
informações minuciosas sobre os projectos da Prus- 
sia. À principal das suas preoccupações é à trans- 
mação do armamento. Nãe se falla senão da es- 
ingarda Mauser, é diz-se que é superior ao Chas-. 
Ê t. Suppõe-se que bastarão tres annos para a 
llemanha armar com a nova espingarda os seus 
corpos activos. Depois de um date muito ani- 
mado em todas as revistas militares, a metralha- 
dora. fei definitivamente condemnada, porque a 
consideram como uma machina tão pesada e tão 
incomoda como uma peça de meio calibre, inca- 
az de se collocar-em frente da artilheria ordina-. 
ja, por causa do seu pequeno alcance. À zona ef- 
caz das metralhadoras é pouco extensa, a machi- 
na difficil de manejar, os erros de tiro não podem 
er rectificados. Todavia os prussianos, como bo- 


In- | mens aproveitados, não abandonarão às metralha- 


a > 


pp” « ; “4 


po pes p por co por o 

m ue jazia por força das circumstancias e sobre- 
udo pela maldade de Sainte. Magdalena promet- 
eu-me não se poupar a esforços para resarcirmos 
o tempo perdido; dentro de dous annos a nossa 
Isabelinha far-se-ha uma formosa senhora. 


PROIL 


ente da ideia de adquiriros contiecimentos ne- 
essarios a uma boa dona de casa. Isabelinha era 
gempre à mesma: O seu lugar em casa era entre ó 
anario é as flores: cantava às suas canções mari- 
mas a Miguel, quando estava alegre, e, quando 
iste, ia sentar-se á jenella a contemplar as duas 
rres da igreja de 3. Pedro, Magdalena, pordes- 
rg0 da sua consciencia, dava-lhe uns utensílios 
e fazer tapete, em quo ella pegava quando vinha 


dem nas voltas da-casa, mas descuidada inteira- 


ranciscos Notára ellaque este parecia contraria=| 


o vendo-a ociosa, e-por isso, em soando a hora 
a sua habitual visita, lançava logo mão das co- 
ssaes agulhas. Ella andou por muita tempo 
muada com elle depois do passeio campestre, 
ema que lhe-declarasse o motivo, e, quandointer- 
ogada a tal respeito, Jimitara-se à dizer, levando 
s mãos á garganta: abnt Gs lá 
- Sinto-me .suffoçada ! 
Com effeito, n'aquelle 
calor que se sentiu em Reunes era sullocante; 
mas a Francisco deu cuidado o aspecto triste de 
Isabel, não se justificava plenamente com 
aquelle fundamento. Depois lembrou-se de que 0 
motivo principal de similhante tristeza devia ser 
a ausencia de Clara e deixou passar e ataque de 
melancolia, que, ainda assim, reapparecia de tem- 
pos a tempos. Erancisco, pouco atilado, não des- 
confiou de que a causa era a sombra de Sophia, 
“que se mettia de permeio entre elle e Isabel, e 
* attribuiu aquellas alterações aos caprichos de um 
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| PROPRIETARIOS H. G. DE MIRANDA é M. S. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA 25 DK OUTUBRO DE 157% 


com a especie de mysterio que lhes oppozeram, |” 
uando pediram algumas informações sobre a ne-| 


dia e mos precedentes o 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondeneias, cada linha (typo corpo 8) 40 réis 
Repetgom SS, SUAS SÃO, IS COND Doo rod onolo ani 
Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um . 120 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. & de benefício 
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bem como as publicações litterarias | 
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rector das obras publicas d'esta districto, Joa uim Outro: do enr. dr. Antonio Lucio Tavares Cres- 
de Oliveira, Roque da Silveira 6 outros dignos eava- po, conseryador do 1.º districto mostrando que, em 
lheiros. Pára promover a coneorrência de pródtictos | consequençia de ter augmentado o serviço da con= 
de todo o distticto foram nomeadas, além d'éata, ou- |servatoria a seu cargo, torna-se necessario reformar 
tras pelo distrieto, e por cada região, segundo 4 a mobiliada mesma repartição, a fim de p'ella se- 
“oi terça de terrenos e productos; uma com & gé- | rem devidamente arrumados os livros o mais papeis, 
g em Montalegre, comprehendendo o concelho de | pelo que pede que a'camara mande alli um seu de- 
Boticas; outra em Chaves, -comprehendendo Valle legado, bem como um carpinteiro, para se proceder 
Passos e Villa Ponca de Aguiar; outra em Alijó, | á necessaria reforma. Ficou tomado em considera= 
comprehendendo Murça; outra na Regoa, compre- | ção. 
hendendo Santa Martha de Penaguião e Mezãofrio; | Outro do inspector da illuminação, remettendo 
e a de Villa Real, que, abraçando todos'os conce-ja nota das faltas encontradas na iluminação publi- 
lhos do districto, sé compõe dos de Mondim, Ribei-|ca da cidade durante a semana finda. 
ra de Pena, Sabrosa e Villa Real. Ha pouco tempo | Foi em seguida aberta a unica proposta apre- 
para né colligir grande ' quantidade de productos; a |sentada para a construcção do coreto para O jar- 
fim de que seja devidamente representado o distri-. dim de S. Lázaro, 2 qual era acompanhada da res- 
eto n'aquelle certamen industrial e agricola. Toda- | pec iva planta. 
via ns commissões nomeadas envidam todos os seus Essa proposta era da fabriea da fundição de 
cuidados e zêlo para que a actividade sUpprA à fal- | Massarel!os, a qual se obriga a construir o referido 
ta de tempo. O ft ESA leoreto conforme a planta que. juntou, e collocal-o 
—O recrutamento de 1871 acha-se quasi pre-[no local pela somma de 5008000 réis, não se com- 
enchido. As ultimas inspecções teem sido grandes | prehendendo n'esta quantia a despeza à fazer com 
e grunde o numero de remissões. a obra de. pedreiro e carpinteiro, que fôr necessa- 
ria. O sor. Manoel Justino disse que achava à 


—Q estado sanitario do districto é bom. Ape-fria 
nas na povoação de Abbaças persiste em tornar-se | planta elegante e adequada ao local, e que portan- 
endemiça a molestia dos typhos, tpster dos esfor- to o satisfazia, mas que no entanto fosso á junta de 
ços empregados para a extinguir. Pelo governo 


doras tomadas em Sedan e Metz. Empregal-as-hão 
na defeza das praças fortes. 
São interessântes as noticias da Baviera. Este 
paiz ainda se resente das ultimas agitações dá 
ise ministerial que acaba de terminar. À irrita- 


cri 
ção dos clericaes, illudidos nas suas esperanças, 
é indescriptivel; atiram para longe o manto da 
idelidade, que trouxeram muito tempo por con- 
veniencia, é mostram à luz do dia as suas ver- 
dadeiras disposições para com o rei Luiz. Nas fo- 
lhas federalistas de Vienna, os publicistas da no- 
breza da côrte-de Munich fazem succeder actual- 
mente á ameaça o delicto de lesa-magestade. À 
«Tages pressex de Vienna falla sem rodeios da 
necessidade de uma abdicação; e a «(Gazeta do 
Danubio», que se publica em Passau, na Bavie- 
ra, exprime o mesmo desejo de uma maneira cla- 
rissima, O padre Lukas, que é deputado tanto ao 
parlamento aduaneiro como ao Landstag, expri- 
e-se do seguinte modos «Se a tempestade 're- 
entar na Baviera, 0 raio não ferirá primeiro o 
ministerio dos negocios estrangeiros, mas uma 
grande construcção completamente nova baqueará 
em Baireuth: a praça dos jardineiros, em Mu- 
nick, Açai deserta; e o palacio de Wil- 
lesbach encher-se-ha de animação. » 
Sabe-se que o palacio de Wittlesbach foi ha- 
bitado pelo rei Luiz I depois da sua abdicação e| 
que é na praça dos jardineiros que está situado o 
novo theatro popular que o rei Luiz II protege, 
ao mesmo tempo que a empre tlicatral de Ri- 
cardo Wagner, em Bairculh. As insinuações do 
orgão mais importante dos patriotas cleriçaes e do 
seu publicista mais importante não peccam por en- 
capotadas. De mais estas ideias não são novas nas 
margens do Isar; em fevereiro de 1870, inimedia- 
tamente depois dá queda do ministerio Hobenlohe 
espalhou-se em certos circulos o boato de uma 
conspiração dynastica contra o rei Luiz II. Agora 
os boatos e tendencias d'este genero desceram dos 
salões do paço até « rua, e é esta uma prova 
muito caracteristica da irritação sempre crescente 
da nobreza clerical e particularista da córte. . ... 
Em Athenas espera-se uma nova crise: minis- 
terial. Um dos secretarios dá Eeinha ornguaiA im- 
popular e exigem a sua demissão. O rei tem. re- 
sistido, A opposição grita contra o ministerio, por 
proteger 0 secretario, e d'ahi 0 receio de uma im- 
minente crisé. 


E" 


5 


tia pedida pela fabrica excede a que está vo- 
tada para essa abra, era de opinião que se procu- 
rasse ver 82 & quantia proposta poderia ficar redu- 
zida 4 votada, que é de 4008000 réis. 

O por, presidente foi de opinião que a planta 
asse devolvida á fabrica, a fim d'esta reduzir o cus- 
Ito da gua execução, fazendo-lhe para isso Alguma 
pequena modificação, O enr, Nascimento cão 
mostrou a desnecessidade da planta ser submettida 
4 junta de obras, visto essa obra ser simplesmente 
de EEN buda gêato, e que quanto à redueção da, 
quantia pedida pela Fabrica, 

modificação na planta podia : 
to da egancia della; relativamente á quantia que 
fafara para attingir a somma pedida, podia ser 


- 


nti de vinhos da presente 
novidade foi em gera o o im erço á ante. 
rior, à sua optima qualidade compensa bem a dif- 


redundar em detrimen- 


votada no orçamento supplementar que brevemente 

tem de ser elaborado, O gnr. Manoel Justino sus- 

tentou a necessidade da planta ir à junta, sendo da, 
mesma opinião O gnz, 

a proposta do gor. Manoel Justino, foi upprovada. 
Leram-se depois os seguintes requerimentos: 
ia sur. José de Almeida Jorge, apresenta- 

do já na tado ch o qual demonstra não pre- 


geraen n'esta 
omarca. Nº À panos crimes, 
nos quaes alguns dê bastante gravidade. 


judicar em nada à chaminé da sua fabrica de ser- 
ralheria, DS A do Almada, o predio do snr. José 
reira, visto a chaminé ter a altura neeessaria. A 
unta de obras, no seu parecer, é de opinião que & 
haminé apenas tem a altura de 1 metro e 50 cen- 
timetros acima do telhado, e que por isso o fumo ga- 
ido por ella póde prejudigar o predio do enr, José 


ereira. O gpr. Nascimento Leão adduziu diversos 


argumentos para mostrar quo n chaminé em ques- 
ão, visto ser de uma fabrica de serralheria, podia 
deixar de ter uma altura mais elevada do que a dos 
redios mais altos da visinhança, e por 19so pure- 
dia-lhe que 28 razões apresentadas pelo dono da re- 
erida ie podiam talvez ser attendidas. O snr. 
funoel Justino, concordando na primeira parte com 
sur, Nascimento Lção, entendia comtude que, se 
se resolvesse attender à pretenção do sur. Almeida 
Jorge, podia trazer isso comsigo um precedente mau 
ara o futuro. O sur. Nescimento Leão, concordan- 


Troca dº 
hieg, 


irigido na occasiá peirt 
DAR ambos certa ARO O findo no | | 
egundo (pagando a competente busca), este re 
bo mefidou a ui 'seu amanuensé, em face de muita 
gente, vigiásse o snr, Pires da Silva, a fim de qué 
| processo não fosse emendado ou alterado. Esta al- 
usã 


lu NS ao caracter pssho. Ê » dE Maga 
ata Ando va, a quem o sor. P e Maga- 
Ines nb Srs eonhdcie deu em reitilia SRA. 

emnasão d'esté em quatro dins de cadeia 6 d'a- 
quelle em tres dias. Foi um neontecitnento que eon- 
mortos e gYande numero de feridos. À columna Ca- tristou à todos, muito ptincipalmente por não ter 
brineti teve um official e um cabo mortos, 10 solda- sido possivel aos amigos de ambos conseguir que 0 
dos feridos e 30 contusos. snr Pinto dé Magalhães désse as devidas explica- 


BENÉDICT HENAY REYOIL. 
ho ma | 
Insurreição enrlista 
- Lê-so na «Gazeta», de. Madrid, de terça- 
ferrar | E sl 
Hontem de tarde o tenente-cortongl: Uabrineti 
bateu as forças reunidas de Saballs, Fryola, Hu- 


es e Piferret nas formidaveis posições de Madre 
e Deus e San Gregorio (Gerona), causando-lhes 17 


Em Agramant (Lerida) estiveram hontem 20440884 o ar Obs tim 9 À | M 
facerosos procedentes da guerrilha de Torres. |. rr Continmam no AFA marasmo as obras mu- pd com os motivos apontados pelo snr. Ma- 
No resto da Peniasula não ha novidade. | qtos d'este concelho. Parece que, contra à espe- | no Justino, propoz que o assumpto ficasse adindo 


ara a sessão seguinte e que no entretanto 2 cama- 


tativa geral, a actividade e inte ligendia da actual : 
yereação não logram vencer as dificuldados que se [ra fosse ao local esaminar à referida chaminé. As- 
antelharsam ás anteriores. Melhorâmettos à realisar sim se resolveu... ' : l 
vão lhes faltam, é afligurn-se-nos que, sc dm. 8.4 at=1. “Qutro do sr, Antonio Rodrigues Monteiro, di- 
entassem bem na ucgeneia de alguns: d'elles, envi-| zendo que tendo sido intimado para eleyar a muior 
arinm todos-os seus esfoiços para osefivctuar, As- | altura a chaminó de uma fabrica de louça que pos- 
sim continuaremos na espectativa. -fgue nas Fontainhas, mas não podendo fazer agora 
Tae imúioas jessr obra per haver falta de tijolos, pedia para que 
E: pro »gonsentisse fazer.a referida obra em 


— Da fronteira franceza dizem ao «Imparcial» 
que D. Carlos submeiteu a um conselho de guer- 
ra, por terem desertado à frente do inimigo, os 
chefes marquez de Valdespinos, Carasa, Polo, 
Aguirre e ainda outros. O «Imparcialo pergunta 
qrenadE submetter. D. Carlos a um conselho 


e guerra por egual motivo 


«4 MM 


arça do futuro anno. Conçedido, 
“Outro da anr.* D. Maria Henriqueta Alcofora- 
pedindo para à comara remir um 


- o 


| INTERIOR a 5 OS de Lencastre, 


pot 4 89794 «4 50 ViUvido 
Byazik — Chegou hontem dos e laudemio imposto em propriedade da rua da 


fim | É intao do : Ta 
| à Lisboa o paquete irancez «twironde», proceden-! Biquinha, que vai ser exproprisda, Ficou tomado 
PROVÍNCIAS. te dos portos da Rio-da Prata e-Brazil. e consideração. 


“Outro do snr, José Cardoso Pereira, pedindo o 
pagamento de um fóro. Deferido, 

"— Qutro do enr. Domingos Antonio Alves da Con- 
ceição, pedindo para ser provido em um lugar de 
hem pa da camara, que se acho vago. Foi a infor- 
mar so str, vereador respectivo. 

Ed a informação de. um dos nrehitectos da 


VILLA REAL 22 DE OUPUBRO—(Do nosso) A mala para esta cidade deve chegar hoje no 
correspondente) — A escassez de noticias inportan- comboyo do correio, ao é 
tes que mereçam as honras de publicidade tem mo-| No lugar competente publicamos a carta do 


tivado o meu silencio desde julho proximo preteri- posso : 
- a - “correspondente do Rio de Janeiro e alguns 
to. E de facto, a não ser a attenção que todos estão extractos dos jornaes. | . 


dando ao processo dos que se acham implicados na 

tontativa de revolta que o governo logrou-debellar,|) Camara municipal, — Sessão de 24 de 

e que, pela sua importancia, se torna assumpto de outubro. — Presidencia do vice-presidente, o snr. [camara relativamente 40 pedido que fizera um re- 

todos os grupos, e gerador de cuidados para os que Antonio Caetano Rodrigues. Presentes os snrs. Ve- querente para-a camara declarar se 0 terreno que 
readores Nascimento Leão, Ribeiro Moreira, Go- | está oceupado pela casa de fiscalisação em Salguel- 


presam as instituições e respeitam as leis, & não ser | asc À a 
isso, e algumas, poucas, noticias quo seguem, não! mes Sá, Pedro Maria, Manoel Justino e Ferreira pe e dao apr ras! ra raopaaçÃos e 


colheria assumpto para esta carta o teria de prolon-+ 4. Santos. Abriu-se à sessão depois da 1 hora da t 
“ - 4 h » ” A o . - i d “ Re- 
gar ainda o meu silencio arde. Lida e approvada a acta da sessão antece- Ras a tal respeito nos archivos da camara 


—Acha-se já nomeada a commissão filial auxi- cid olveu-se responder n'este sentido ao requerente. 
liar da de Lisboa que promove a concorrencia dos ente, deu-se conta do seguinte expediente - Outro requerimento da snr.* D. Anna Thoma- 
nossos productos industriaes e agricolas á exposição | Um officio do snr. director da alfandega, pedin- | zia, pedindo licença para abrir um portal e uma es- 
o para lhe serem devolvidos os documentos que di- | cada em um predio que possue na rua da Alegria, 
é que faz tambem frente para. à rua Firmeza. À 
E de obras é de parecer que póde ser concedida, 


” 
7 


.—- 


de Vienna de Austria. Reuniu na segunda-feira ul-| d 
zem respeito a uma tomadia feita na barreira da 
Aguardente, e por causa da qual houve uma troca 
e officios entre o mesmo snr. director e a camara, 
elativamente ao serviço da fiscalisação n'aquelle 
documentos pedidos. 


tima, o é composta dos snrs. governador civil, se- 
cretario geral, reitor do lyceu, presidente da cama: 
ra, dos bachareis João Baptista Guerra, José Ayres 
Lopes Junior, Antonio Victorino da Motta, Manoel 
Antonio de Carvalho e Manoel da Assumpção, di- 


e 


licença pedida, fazendo a requerente um deposi- 
o de 108 
ido. .. 


Di is 


teus amigos do que somos; contudo: lastimamos 
ue não tenhas amor pelo estudo, ao menos pelo 
conhecimento do que qualquer mulher deve apren- 


réis. Resolveu-se deferir n'este sen- 


" 


osto, Mandou-se devolver os 


caracter pouco maleavel. Seguindo a regra ge- 
ral, concluiu por tractar a orphão por creança 
cheia de mimo e cessou de luctar contra a teh- 
dencia preguiçosa d'ella, a qual parecia tornar-se 
incuravel. Além disso, elle desde certo tempo 
parecia absorto em preoccupações pessoges, E' 
certo que não faltava á sua visita mysteriosa e 
periodica da casa de seus velhos amigos, mas 
nem sempre comparecia nas reuniões da mnoute. 
Só a sua presença tinha o poder de conservar 
acordada Isabel, a qual dizia francamente a Ma- 
gdalena : | 

— Se o snr. Francisço não vier esta noute, 
dormirei durante a partida do xadrez. 

Acabava ella de proferir estas palavras singe- 
las, quando Francisco deu entrada ne armazem: 
o seu aspecto era alegre. Depois de ter sorrido a 
Isabel, aproximou-se de Magdalena, fallando-lhe 


onte 'com agua sedativa. 
“— Um pouco de agua do mar ' refrescar- 


ro olhos parecem afogueados! Vai banhar a 
r pudor 
me-ia mais !—redarguiu Isabel tristemente. 
Quando ella fallava do mar não era bom indi- 
cio, e por esse motivo Magdalena tractou de mu- 
dar de conversa e disse: PITAGE, ONA 
—Tambem aqui falta o nosso amigo conse- 
lheiro; mandou-me dizer que não O esperasse esta 
noute. : qo À 
— Tanto melhor, minha tia. | | 
—(Como assim ? Pois não gostas de Germano? 
—Não sei, mas como elle não falla senão dá 
filha, que detesto, prefiro que não venha. - 
“—B porque não gostas de Sóphia, que é tão 
boa rapariga ? 04 BMG OS] O 05] E8 
—Não sei, porém acho-lhe uma physionomia 
de marmore, altiva, vaidosa, e parecé que, quan- 
em voz baixa. Isabel desviou-se, despeitada, pa-| do olha para o sor. Francisco, O considera como 
ra junto da poltrona de Miguel, que, segundo 0/ um seu inferior! om 
costume, folheaya um velho e volumoso alfarra-) | —E, todavia, ele 'é um dos seus admirado- 
bio. Estes ápartes despeitayam-a e faziam que eb) régois GHZ 3 SRU S0-H) 
la perguntasse a si mesma o motivo porque Fran-|) + E 
cisco lhe não; fazia as suas confidencias, a ella que | mi 
não lhe oceultára os seus sentimentos. O fim das|. 


que tu estudes alguma cousa, Tie 
—De Clara sei eú que era essa a sua ideia per- 
imanente, mas o snr. Francisco nunca me fallou 
em tal a) 
—Bem deves avaliar que não compete a um 
rapaz dar conselhos a meninas, mas assevero-te 
que elle ficou muito contrariado desde que soube 
que tu despresavas o estudo. | sera 
—Bem mo poderia elle ter dito ao principio ; 
hoje estou certa de que lhe é isso indiferente. 
-— Actualmente pouco lhe é o tempo para se 
gecupar de si proprio; chegou à epqcha de traçar 
caminho do seu futuro e acha-se n'uma situação 
bem mejindrosa. busgrt 
* —0O que quer dizer situação melindrosa?, . 
— Quero dizer com isto que elle não sabe ain- 
da que futuró será O seu; à sua vocação natural 
mpélte-o para uma carreira diff il, espinhosa, e 
s conventencias dpi 2-0 a conservar-se 
ja posição que ed | e proporeioo 
“> Bile não gosta da vida de escriptorio? 


ps lhe acha ele digno de admiração, 
nha tia ? — perguntoa Isabel animadamente. 
>A sua formosura, minha filha, 


uas visitas mysteriosas era para ella mais uma;  —E'o que não' acho n'ella; mas, emfim, tál-| | —Não; esse trabalho de escrevente desagra- 
causa de soffrimento, e, apesar d'isso, não poucas| vez eu não saiba em. que consiste a verdadeira | dale: | sbemos ub aisainoaa tas” 
vezes 0 espreitava da janefla do quarto, e lhe ap-| formosura—disse Isabel com ar pensativo. | Estão que modo de vida prefere elle? 

arecia á entrada e sahida de casa para lhe ma- — Além de formosa, é instruida, amável... |''—Tssoj minhafilha, é segredo, e como tal não 

ifestar a satisfação de o ver; mas Francisço,) |  — E instruida ?—nterrompeu a joven! pesa=| possa revela! 0 sc 

uando se aproximava dê Magdalena para lhe fa- E A co | == Porgumitar-yrocar eu, 

er as suas confidencias, parecia lançar à joven | —2Não"faças tal, minha filha; seria uma 'indis- 


osa. Ó 
— Muito: toca, canta, sabe desenho; é uma 
ulher completa em-educação. =» ==/=1:= 4 


a ' 
rição, não percebes? - 
— E, ainda assim, fastidiosal co as 


“=->Sim, tiinhá tia; até ahi chega a minha com- 
suo or | |prehensão. Mas diga-me: as dificuldades em que 
snr. Francis-| ge achao'sar; Franciscorcontrariam-o apenas. ou 
elle 6: |fazem a sua infelicidade ? 0177, His 

“| Sim decerto, porque, «em attenção a: 


m olhar que-queria dizer: «A: sua presenças é 
qui de mais.» N'aquelle-dia a: conversa imtima 
urou mais que o costume e com maior animação: — Aborrece-te? 1 
rancisco dava a ler á sua velha amiga calgumas| | —Bastante, e admira-me que o 
cartas: é fazia-lhes commentários.- Terminado: e | qo-a-possa supportar, espirituoso como 
colloquio, Praneisco sabiu do armazem, sem mess | red Lá isso é elle, e muito. 


e. 
o 


mo sé despedir de Isabel, que ficou chorando por. — Eltá parece que não entende o me elle diz, | mãi, vai ver-se obrigado a regeitar certas Os- 
traz da cadeira do velho Miguel: 0! resto do; dia pg eu, quê Sou uma ignorante, compreendo. “| tas, las-quaes dependia ars falicadadaie mos «o! 
para ella resentiu-se d'aquella impressão: e -não) | ,—| porque não és destituida de espirito een-] Coitado! exclamou Isabel —Eu não suppu- 

teve coragem de sahir do quarto, apoderada, | genho, natural; assim tu O quizesses aperfeiçoar | nha-que elle-tambem tivesse motivos de tristes: 


como estava, de um sofrimento indefinivel, que| por meio, do estudo! id elfo «bu +zal. - Porém diga-me, minha tia: porque razão 
supportáva'sem mesmo lhe investigar a causa:| —E-para que hei-de eu estudar? + “In'este mundo cotrem assim adversas todas às cou- 
Momentos antes da hora da reunião nocturna des- — Ora essa! Para quê, ainda o perguntas? [sas? Eu vivia feliz em Ville-Bernard com met avô 
ceu ella até ao armazem, ê | — Sim, senhora; tenho vivido na ignorançia é € meu avô morreu, vendo-me obrigada a vi- 

—Já lá vai a enchaqueca ?—perguntou-lhe nem por isso soffria. Acaso Piloto, Clara e minha tver sujeita a uma mulher que: detestava; tenho 
Magdalena, que assim denominava os seus ataques | tia m  estimariam mais, se eu fosse instruída? especial sympathia pela vista do mar e eis-me 
de melancolia. E depois de um momento de hesitação acres- obrigada-a viver em Reunes! Diga-me tambem : 


— Não de todo, minha tia — respondeu a jo-| centou:. am | na sua vida tem encontrado d'estas contrariedades? 
Ven. ? —E tambem o snr. Francisco? upro! ps | 
—Nem cá, minha filha; a tua testa escalda el -—Eu te digo: nós não poderiamos ser mais (Continia.) 


obras a fim d'esta a apreciar; é que, somo a quan=: 


entendia que qualquer. 


Gomes Sá. Posta á votação” 


| der; bem sabes que Francisco € Clara desejam 


sua: 


Leu-se a informação da junta de obras relati- 
vamente ao requerimento apresentado por um pro- 
prietario, que se queixa de terem sido embarpadas 
umas obras que andava fazendo em uma varanda 
de um seu predio na viella da Madeira. A junta é 
de opinião que não póde ser permittida qssa obra, 
em consequencia do que foi indeferido o requeri- 
mento, 

- Leu-se outra informação da mesma junta rela- 
tivamente á queixa que fizera o snr. Manoel Fran- 
cisco Duarte Cidade de que um cano real que pas- 
sa junto de um predio que o requerente possue na 
rua do Souto prejudica a mesma propriedade. A 
Junta informou que a queixa feita pelo requerente 
não procede, visto do referido esio não resultar pe- 
rigo algum ao mencionado predio: Resolveu-se res- 
ponder n'este sentido ao requerente. 

Outra requerimento já apresentado em uma das 
sessoes passadas, no qual a gnr.* D. Quiteria das 
Neves Graça pedo ps ser admittido no Collegio 
dos Orphãos um'filho menor da requerente, por no- 
me Armenio, Vista a informação favoravel do snr. 
vereador do respectivo pelouro, foi o requerimento 
deferido. 

- Outro do snr. Joaquim Antonio da Assum 
Oliveira, pedindo licença para continuár as obras 
da reconstrucção de um muro de vedação, em Cam. 
panhã, parte do qual já se acha reconstruído, o que 
o requerente fizera sem licença, por ignorar que era 
precisa essa authorisação, tendo-se além d'isso apro- 
priado de uma pequena porção de terreno publico 
em remuneração do qual déra outra porção de ter, 
reno seu, ficando com isso muito ' melhorada a via- 
gão de um caminho que alli existe. Foi á junta de 
obras. : 

Outro do snr. José Dionyzio de Mello e Faro, 
ponderando que tendo pedido ao governo anthorisa- 
ção para prolongar a linha do caminho de ferro 
americano por diversas ruas da cidade até & pro- 
Jectada estação do caminho de ferro do Norte € até 
ao Castello do Queijo, pela Boavista, e tendo o go- 
verno respondido que essa authorisação não era da 
sua competencia, mas sim da Camara d'ésta cidade, 
pedia por isso licença para proceder ao assenta- 
mento dos rails pelas referidas ruas, sujeitando-se 
o requerente a quaesquer modificações que fossem 
feitas ás plantas que apresentar e ks medições que 
sejam necessarias. O requerente pretende construir 
os seguintes ramaes: da praça de D. Pedro até ao 
loca! da projectada estação do caminho de ferro 
do norte pela rua Formóga; pela mesma rua e San- 
ta Catharina até à Aguardente; pela do Gonçalo 
Christovão, campo de Santo Ovidio e ria da Boa- 
vista, até junto da praça de touros na mêsma rua; 
e finalmente outra que partindo d'esse Iócal venha 
até ao mercado do Anjo pelo lado dog Clerigos. O 
snr. Pedro Maria, sobre 0 assumpto, desejou saber 
se não existia outro requerimento que primeiro f&- 
ra apresentado, pedindo igual concessão. 

O snr. presidente deu algumas explicações, bem 
como o snr. secretario, o qual terminou por lêr o of. 
ficio que fôra dirigido ao snr. governador civil e no 
qual a camara declafou que se reservava o direito 

essa concessão, visto pertencer-lhe a ella a inge- 
rencia em tudo o que-diz respeito a ruas e praças 
da cidade. O snr. Pedro Maria satisfez-se com es- 
sas explicações e pediu para que fosãe tomado ígual- 
mente em consideração outro qualquer requerimen- 
to que upparecesse pedindo concessão identica, O 
snr. presidente disse que o assumpto era bastante 
Importante € que por isso propunha que o requeri- 
mento fosse a informar a uma commissão que para 
esse fim ae nomeasse. O snr. Gomes Sá “disse que se 
acceitasse desde já a proposta apresentada pelo snr. 
Mello e Faro e que fosse approvada égsa no caso de 
não apparecer outra que offerecesse melhores con- 
dições. Posta á votação à proposta do snr. presi- 
dente para que se nomeasse uma commissão para 
estudar o assumpto, foi approvada, e quanto a essa 
commissão resolveu-se que fizessem parte d'ella os 


mesmos snrg. vereadores que já tinham estudado | 


tanto a proposta apresentada pelo snr. Mello e Fa- 
ro, como & outra dos snrs. Evaristo Nunes Pinto e 
Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro. 
Tractuu-se em seguida do requerimento apre- 
sentado na sessão passada pelo shr. Manoel dos 
Santos Preguiça, que desejava construir uma esca- 
da de inadeira proximo á rampa de Mirsgaya, para 
a condueção de diversas mercadorias, e para a re- 
solução do que a camara fôra alli em “vistoria na 
segunda-feira passada. O sur. presidente disse que 
entendia não dever consentir-se a construcção de 
escada alguma n'aquelle sitio, nem dé'madeira nem 
de pedra, mas sim fazer-se uma outra Iingueta , e 
ue estava suthorisado a declarar que a Compáohia 
os Vinhos so promptificava a dar & quantia de'réis 
1508000 para -ajudu'd'essa obra e o snr. Preguiça 
a de 108000. berpadrias o Bias 1 


lingueta não 6 de grande precisão, pois que vai 
servir sómente a alguns moradores d'aquelle sitio, 
mas que comtudo votava pela sua construeção, de 
preferencin a uma escada; e que tambem lhe 'pare- 
cia que talvez se poíesso conseguir que mais alguns 
proprietariós d'aquelle local concorressem igual- 
mente com algumas quantias para essa obra, pelo 
que era de parecer que os mesmos proprietários 
fossem consultados sobre isso. 7 
O enr. Nascimento Leão disse que continuava 
a ser de opinião que a referida lingueta não ficaria 
em boas condições, e que visto a sua eonstrúsção 
só aproveitar uos moradores d'aquelle sitio, por 
quanto a camara não tinha obrigação de a fuzer, 
visto já lá existir outra, com a qual se satisfusia ás 
exigencias da viação, era tambem de parecer que se 
consultassem os outros proprietarios, & fim de ver 
se estes tambem concorriam com alguma quantia, 
O enr. presidente, Cuetano Rodrigues, mostrou 
a necessidade de outra lingueta n'aquelle sitio pa- 
ra facilitar o transito, e concordando com a propos 
ta do enr. Gomes Sá, pediu ao mesmo senhor par 


se encarregar de se entender sobre o assumpto com | : : . 
tractado anglo-francez, annuncia semi-officialmen- | é 


os outros proprietarios. | 

O sor. Gomes Sá escusou-so tU'essa commissão 
sob pretexto de ter alli poucas relações e lembrou 
que ninguem melhor do que o snr. -Chetano Rodri- 
gues se podia incumbir d'esse negocio. 

O snr. Caetano Rodrigues disso que não podia 
tomar sobre si esse encargo e pediu para que outro 
ualquer gnr. vereador se encarregasse disso. 

jouno não se indigitasse nenhum outro gor. verea 
dor, o sur. presidente poz'á votação-& proposta de 
quo se accertassem-deste já as quantias offerecidas 
e que se mandasse fazer essa obra logo que a ca- 
mara tivesse meios para isso, Foi approvada una- 
nimemente. decr diriaaáltio: O nina Wado 4 

O enr. presidente, participando que. falleeera 
uma sobrinha do snr. vereador José Duarte de Oli- 
veira, nomeou 08 snrs.' Munoel - Justino e Ribeiro 
Moreira para irem dar os pezames ao referido 'ênr. 
vereador, por parte da camara. ovo 

Em seguida foi submettida árepreciação da cas 
mara a plauta para as construçções ique sa fizeram 
no 2.º quarteirão da rua da Nova Alfandega. Foi 
approvada. hi 

não hayendo mais nada a tracfar, o enr. pre: 
sidente encerrou a sessão. Eram quasi 2 horas e 
meia da tarde. : 

Anniversario.—Na proxima terça-feira, 
29 do corrente, é o anniversario natalício de 'S. 
M. o senhor D. Fernando, sendo por isso dia de 
grande gala. + MBpçSo ár ta: 

Edificio do governo civil. — Conli- 
nuam com actividade as bhras para completar a 

arte do edifício do governo. civil que estava por 


* 


azer. Já se acha demolida a casa que estava jun- 


obras de edificação. 


ta ao arco da Porta do Sol e breve principiarão as | | 


Testamentaria do conde de Fer- 
reira.— O conselho de districto, na sua sessão 
ordinaria, que-teve lugar hontem, resolveu não 
tomar conhecimento do recurso interposto, pelo 
snr. José Gaspar da Graça contra a meza da San- 
ta Casa da Misericordia, por. julgar .que era in- 
competente para tomar qualquer resolução. a res- 
peito do mesmo recurso, pois que a, sua, decisão 
compete aos tribunaes judiciges. 1) | 


ora 


Galera «Fortuna». —Devia hontem ser Item 


arrematada no Tribunal” Commérciala galera 
«Fortuna», pertencente metade á massa fallida 
de Felgueiras & Baltar e métade ão snr. JoséCar- 
los Ferreira Soares. Como não apparecessem Iici-, 


tantes À ea o cor do preço em que a ga-|. 


lera estava avaliada, ficour'a arrématação adiada 
para o dia 4 de novembro, devendo então ser ar= 
rematada com a deducção da quarta-parte. A ga- 
lera «Fortuna» estavá avaliada em 11:200800 
réis. ” 0 
Vapor Boyne.—Por um itelegramma di- 
rigido à Associação Conameércial, sabe-se que 
paquete «Boyne» chegára ao” Rio de Janeiro no 
dia 1 do corrente mez. evo cos nous 
Fallecimento.—Falleceu o snr. Joaquim 
José de Souza, irmã do snr. Antonio José de 


; 108 | one | escala alcoolica 
O snr. Gomes Sá manifestou que 'a referida |& 


aa 


Souza. O officio de corpo presente terá lugar áma- 
nhã às 10 horas da manhã na igreja da Ordem dos 
erceiros do Carmo, | 
Julgamento. —No tribunal do 1.º districto 
deve hoje ser julgado o réu Antonio Thomé dos San- 
tos, lavrador, residente no lugar do Real, aúcusado 
de ter, no dia 3 de março ultirio, ofendido corporal- 
mente Maria Carneiro, quando esta, pacificamente 
andava a cortar herva n'um campo d'aquelle lu- 
gar, denominado Seara, resultando á offendida 
impessibilidade de trabalhar por espaço de 8 
dias. Foi juiz o snr. dr. Alberto de Souza Neves, 
delegado 0 snr. Xavier de Lima, accusador parti- 
cular o snr. dr. gare de Mesquita, advogado 
de defeza o snr, dr. Carvalho Rebello, escrivão o 
snr. Santos, no impedimento do snr. Alvares, € 
jurados os snrs. José Antonio Moreira Bessa, An- 
tonio José Leite Guimarães, João Manoel Gonçal- 
ves Guimarães, Francisco Antonio Ribeiro, Anto- 
nio José Mendes Sampaio, João Agostinho Tava- 
res de Souza, Theodosio Martins de Oliveira Me- 
neres, João Baptista Pereira Junior e Eduardo 
Augusto Allen. O jury deu o crime por não pro: 
vado por maioria; O snr. juiz, porém, ém vista do 
artigo 1:162 da N. R. J., annullou a discussão do 
feito e as declarações do jury e marcou o dia 26 
do corrente para novo Julgamento do réu. 
-— No tribunal do 2.º districto deve hoje ser 
Julgado o réu Eduardo de Oliveira, casado, typo- 
grapho, accusado do crime de furto feito a varias 
pessoas. E” juiz o snr. dr. Ferraz Vianna, delega- 
do o snr. Xavier de Barros, advogado de defeza o 
snr. dr. Pimenta da Gama e escrivão interino o 
sor, Turibio. rRvrigd 
— No mesmo tribunal devê ser julgado na 
proxima segunda-feira o réu Joaquim Monteiro, 
marceneiro, actualmente preso nas cadeias da Re- 
lação, accusado do crime de falsificação de um 
documento e de ofender corporalmente Estanislau 
de Freitas, causando-lhe impossibilidade de tra- 
balho por espaço de 1% dias. E'juiz o 8nr. dr. 
Ferraz Vianna, delegado o snr. dr. Xavier de Li- 
ma, advogado de deleza o snr. dr. Francisco de 
Paula e escrivão interino o snr. Toribio. 
Loteria de Lisboa, — À casa Roriz re- 
cebeu hontem à tarde um telegramma do seu cor- 
respondente de Lisboa em que lhe annuncia que 
o premio grande de 5:00085000 réis da loteria de 
Lisboa que hontem teve lugar sahiu ao n.º 2:195, 
do gua a mesma vendeu parte em cautelas de 500 
e 130 réis. | 
— Igualmente foi vendida parte do mesmo bi- 
lhete n.º 2:195, premiado com a sorte grande de 
5:0005000 réis, na nova casa Feliz do snr. Luiz 
Maria da Custa Brandão, na rua das Flores n.º 
17 19. | 
Novo theatro.—Falla-se em que vai ser 
construido um novo theatro, em pequeno ponto, 
n'esta cidade, devendo ser estabelecido na casa 
o a snr.* D. Antonia Ferreira possue na viella 
a Neta. A companhia que vai trabalhar n'elle é 
composta de alguns actores que representaram em 


tempo no theatro-circo, e que agora estão em dis-| 


ponibilidade, juntamente cem outros de que a em- 
preza ha-de fazer acquisição. E” director da nova 
copia o actor o snr. Carlos Pereira. | 
Assotiação Protectiva. — No prexi- 
mo domingo deve reunir-se a assembleia geral 
da Associação Protectiva dos Industriaes de Por- 
to, à fim de resolver varios assumptes de interes- 
se da mesma associação. 
O tractado de commeroio entre a 
França e a Inglaterra, — Referem o se- 
guinte de Londres a um diario hespanhol : 

«Esta oficialmente confirmada a notícia que 
lhes dei ácerca da conclusão do tractado de com- 
mercio entre a França e a Inglaterra. O conde de 
Harcourt, embaixador francez em Londres, depois 
de ter conferenciado largamente com o snr. Thiers, 
chegou hoje para assignar esse convenio, que, 
comquanto conceda à França augmentos rasoaveis 
que protejam, as suas industrias de lã e aigodão 
contra a concorrencia britannica, concede à Ion- 
glaterra as vantagens da nação mais favorecida, 
supprime 0 direito diferencial de bandeira e dei- 
xa 0 ao em liberdade desupprimir a 

oje existente, e que“fixando, se- 
undo o alcool que tinham, os direites dos vinhos 
na sua entrada em Inglaterra, é muito favoravel 
aos vinhos leves de Bordeús e Champagne, mas 
contraria os de Jerez e do Porto e outros vinhos 
fortes de Hespanha. Isto será a base de outro tra- 
ctado de commercio que indubitavelmente prepá- 
ra 0 nosso representante-0 snr. Moret e Prender- 
gast, entre Hespanha e a Inglaterra. 


|. Tambem se annuncia uma nova convenção 


Fo entre a França e os Estádos-Unidos, que, 
acilitando as relações: entre à Europa e a Ameri- 
ca, fará com que não seja só a Inglaterra a via 
or onde possam mandar-se com pouco custo cor- 
Secar tr para Nova-York e d'alli para as An- 
tilhas hespanholas. O tractado já preparado entre 
as direcções eos dous ministros A negocios es- 
trangeiros de Pariz e Washington fixa em 40 cen- 
limos O preço da carta de 10 grammas entre 
França e os Estados-Unidos; actualmente: custa 
mais de um franco. 
| 40 «Daily Telegraph», fallando tambem do 


te, que os gabinetes de Londres e Pariz chegaram 
à um accordo para adoptar uma transacção entre 
os dous systemas economicos que existiam sobre 
o assumpto. Um telegramma de Versalhes dirigi- 
do ao «Times» acrescenta que as negociações coin- 
merciaes.com a Belgica e. Italia vão proseguir acti- 
vamente logo que for assignado o tractado com 
a Inglaterra.» “sus Mo 
| Commissariado geral de policia. 
—leassumiu hontem as suas funcções O anr. 
Adriano José de Carvalho e Mello, commissario 
geral de policia, que se achava ausente. Na sua 
usencia foi aquelle lugar exercido pelo. snr. dr. 
Adolpho Soares Cordoso, administrador do bairro 
ocçidental. o suo cc, ! r. 
'-— Para o hospital. —Fo) ante-hontem con- 
duzido ao hospital da Misericordia por um guar- 
da civil José Rodrigues, de 60 annos, o qual foi 
encontrado cabido na rua de Santo Ildefonso, por 
motivo de doença. js cs pe a 
Para o juizo criminal. — Pela admi- 
nistração do bairro oriental foram hontem, envia- 
das para o juizo criminal do 1.º districto Anna de 
Campos, moradora em S. Christovão de Mafamu- 
de, e Maria Sebastiana, moradora na rua da Se- 
nhora das Dores, as quaes foram capturadas pela 
regedoria do Bomfim. ; 
— Oecorrencias policines. — registro 
policial dá-nos apenas conta de ter sido presa 
Maria Pereira, por, mendigar. Por infracção de 
posturas, levantou-se um auto de noticia. . 
Serviço militar do dia, —kRonda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
ta 30 1.º e 2.º districtos dous subalternos de in- 
teria 18. .A guarnição é feita por caçadores 9. 
* Obito, —Falleceu na segunda-feira, no con- 
renta da Sao lara, de Coimbra, onde, exercia 
as funcções de escrivã, a snr.º D. Maria Candida 
de Liz Teixeira. nes. 
Noticias do reino. —Em diversos perie- 
dicos do reino encontrámos as seguintes noticias: 
“vianma—Da «Aurora do Lima» de 'ante-bon- 


A 4 


«Ainda continúa n'esta cidade a excessiva mor- 
talidade de creanças, proveniente de bexigas e sa- 
rampo, O tempo não corro bom, para. similhantes 
doenças e dizem-nos que o sarampo ae tem desen- 
volyido ultimamente com mais intensidade. 
No dia 21 do corrente verificou-se na admi- 
nistração d'este concelho'a arrematação de algumas 
empreitadas da estrada districtal de Viana a Villa 
Verde, comprehendidas' no 1.º lanço de Darque ás 
Neveã, um exteusão de 57,999, A empreitada n.º 1, 
de terraplanagem em todo o lanços foi arrematada 
id pego du Silva Barros, da Barca, pela quan- 
tia de 3:2005000 réis, sendo a base da licitação réis 
3:8173535. A n.º 2, de aqueductos e canos de rega, 
foi arrematada por 6008000, tendo sido a base da 


“| licitação 7058392. Foi arrematante d'esta empreita- 
| da Christovão da Silva Barros, de Ponte do Lima. , 


Houve outras cartas de propostas para estas em- 


preitadas, que não foram acceitas, Os trabalhos de- 
vem começat logu que estejam conckuidas as respe- 
ctivas expropriações.» 

praga—Do «Bracarense» de ante-hontema: 


«Póde julgar-se extincta a epidemia das bexi- 
gas, que tem assolado Braga. Sio já mui raros os 
casos novos, e esses benignos. Por despedida porém 
deixou-nos algumas febres, pequenas nuvens que vão 
atravessando o horisonte. E" de esperar que este fi- 
gro de todo limpo com o vento norte d'estes ultimos 

as.» 

vizeu—Escrevem d'esta loealidade o seguinte, 
ao «Diarió de Noticias», em data de 21 do corrente: 


Deu-se na sexta-feira passada um grande de- 
sastre na povoação de Corvos-á-Nogueira, fregue- 
zia de Santos Evos. Andava 0 anr, padre Antunes a 
compor parte de suas casas, e cahiu uma taipa so- 
bre amãi deixando-lhe uma perna quebrada em 
duas partes, sendo uma d'ellas junto ao artelho, 
que quasi lho ia Sendo cortada redonda a perna n'a- 
quelle sitio, Aos gritos da mãi correram o filho e 
outros, e tão allucinados iam todos, vendo a taipa 
em terra, que tractaram de a levantar rapidamente, 
e não vendo debaixo d'ella 4 infeliz, olharam para 
o lado é deram com os olhos n'ella, que estava a 
dous passos, amparada por um individuo, eurtida 
de dôres e quasi sem sentidos. Foi no sabbado de 
tarde trazida em maca para O hospital d'esta cida. 
de, onde estã em tractamento muito serio, sendo 
talvez necessario amputar-lhe 4 perna, segundo é 
opinião de alguns facultativos: 


coniaaa—Do «Tribuno Popular» de ante-hon- 


cr 


em: 

O snr. dr. Bandeira da Neiva, ultimamente fal- 
lecido, deixou testamento, no qual se encontram as 
seguintes dispobições: 

Herdeira sua filha Maria Clotilde. 

Deixa á Misericordia de Coimbra 1:0008000 
nominal em instripções de asséritamento, para o 
rendimento ser annuslmente applicado para paga- 
mento das amas dos expostos. 

4008000 réis para os pobres de Ançã. 

4008000 réis para o parocho d'aquella villa fa- 
zer ofilcios inteiros, e o resto para elle. 

A herdeira tem obrigação de alimentar sua 
mãe em sua companhia ou À parte se ella quizer, 
dando-lhe todos os necessarios de casa, e além d'is- 
so 208000 réis por mez em quanto viver. 

3 moedas a cada criada que tiver em casa. 

A Basilio José Ferreira 2008000 réis. 

Para tutor de sua filha nomeou 0 snr. conde das 
Canas, offerecendo-lhe um anel mo valor de réis 
4005000. 

Testamenteiro o gnr. dr, Antonio dos Santos 
Pereira Jardim com 3008000 réis de gratificação. 


—Por motivo do fallecimento do enr. dr. Nei- 
va houve na segunda-feira feriado na Universidade 
e no Lyceu. 

—Estamos, por assim dizer, ho inverno. Os ul- 
timos dias teem sido de vento frio e chuva, a ponto 
de se não poder sahir de casa, senão por muita ne- 
cessidade. O rio Mondego tomou bastante agua, é 08 
barces já navegam perfeitamente, e a todo o panno 
quando o vento lhes sopra de feição. Em todo o ca- 
so à chuva, posto que desagradavel para quem tem 
de sahir á rua, fortaleceu muito as hortaliças, e se 
o tempo mudar, e tivermos dias de bom sol, deve 
ger excellente a producção d'ellas. 


avarso.—Do «Campeão das Provincias» de 
ante-hontem: 


«O sal não tem subido nem descido de preço. 
Está ainda por 105000 réis o barco de 4 e méio 
moios de razas e por em quanto sem tendencia para 
subida. O estado do mar não tem permittido a sahi- 
da de embarcações e esta circumstancia tambem 
concorre para o estacionamento que se nota n'este 
importante ramo de commercio local.» 


— —Teve lugar ante-hontem a feira da Oliveiri- 
nha, n'este concelho, havendo a concorrencia de ge- 
neros é mais productos que alli são mensalmente 
expostos á venda. Tambem appareeeram alguas ce- 
vados, que se venderam por preços commodos. Fo- 
ram bustantes as transacções realisadas, 


"Chegou na noute de ante-hentem á praia de 
Espinho'o sur. D. Antonío Alves Martins, bispo da 
Sé viziense. Achavam-se na estação do caminho de 
ferro entre outros: eavalheiros os enrs. doputados 
Luciano de Castro e Pires de Lima. S. exe.** acom- 
panharam até sua casa o illustre chefe do partido 
reformista. 3. exc.* tem sido visitado por muitos ca- 
valheiros que se acham a banhos n'esta pruia, e 
consta-nos que de differentes poutos do paiz espe- 
ram ir cumprimental-o, significando-lhe a conside- 
ração. em que o teem, pelos serviços que tem pres- 
ta 


' 


o & este paiz. | 
* Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 
"Dizem de Marselha, com referencia a noticias 
de Roma, que o imperador de Austria escrevera uma 
earta n Pio IX depois da entrevista de Berlim. Co- 
mo consequencia d'isto diz-se que o representante 
da Austria tem empregado os seus bons ofiieios em 
favor da Santa Sé, especialmente no que diz respei- 
to ao assumpto das ordens religiosas em Roma. 

— () Papa, ao receber ultimamente as escholas 
de meninas acompanhadas de suas mestras, disse 
que o unico modo de neutralisar o mal presente 
confiar as escholas a mestres virtuosos, que deem 
uma sã instruceção. 
| -— Em Madrid abriu-se uma subscripção publi- 
ca para soccorrer as familias das victimas do desas- 
tre da rua do Soldado. 

— () anniversario do baptismo de Miguel Cer- 
vantes não passou desapercebido em Madrid nem 
em Alcalá de Henares. Parece que se iniciou de um 
modo oflicial o projecto de erigir um monumento 
digno da sua memoria no seu paiz natal, a cuja 
ideia desde | go se associou a municipalidade da 
mesma Joculi ade, promettendo coadjuvar a gua 
recução em tudo quanto possa, 

+ —Diz o «Temps» de Puriz que quando fôr 
npresentado á assembleia franceza o protesto con- 
tra a expulsão do principe Napoleão, varios depu- 
tados apresentarão por seu turne uma proposta pa- 
ra que se investiguem as causas que determinaram 
pg ministros imperialistas a declarur a guerra á 
Prussia. O referido periodico accrescenta que o go- 
verno apoiará esta proposta. Isto parece ser uma 
amenga dos partidarios do snr. Thiers para ver se 
conseguem fazer desistir o principe Napoleão do 
que intente a demanda que annunciou contro mi- 
nistro do interior, por causa do decreto de expul- 
são. rs A À 
Varios periodicos de Romá annunciam quê 
o Papa erdenára uma texpiação geral do clero». Por 
esse motivo todo o sacerdote do clero secular deve- 
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rá constituir-se em retiro per oito dias e fazer rigo- | : 


rosa panitencia com exercicios espirituaes em diver- 
sos conventos, que serão previamente designados. 

Acaba de organisar-se na Finlandia uma no- 
va seita religiosa, cujos adeptos se intitulam selva- 
rens é voadores. Estes sectarios teem reuniões,d'on- 

e são excluidos os profanos, e ainda ultimameute 
um padre lutherano, que quizera assistir a uma 
d'essas reuniões, foi maltractado pelos taes selva- 
qens, que tiveram a honra, ao que parece, de justi- 
ficarem o titulo que se deram. 

—— No theatro nacional de Praga acaba 
de dar-se. uma grêve curiosa. Às coristas re- 
cusaram cantar, porque o emprezario as tructára 
nos cartazes de eoristas-mulheres (Sbor-Ssenskych) 
em vez de as denominar respeitosamente senhoras- 
cortstas (Sbor-Dam). O negocio foi submettido á de- 
cisão dos tribunaes. 

—2( rei da Dinamarca collocou no dia 18 a 
primeira pedra do novo theatro nacional, que se 
vai construir em Copenhague, assistindo a esta ce 
remonis a familia real e as principaes authorida- 
des. O pessoal. da Opera cantou n'essa occasião 
uma composição expressamente eseripta para o 
acto, e o ministro dos cultos pronunciou um dis- 
Curgo. 
—L() theatro Nuovo, de Napoles, será inaugu- 
rado com uma opera muito conhecida, de Donizetti, 
«Pia di Tolomei», Esta opera, representada pela 
primeira vez em Napoles em 1838, tinha desde en- 
tão desapparecido completamente da scena. 

» Vapor Ebro, — Entrou ante-hontem no 
Tejo, procedente dorRio-da-Prata, do-Rio de Ja- 
neiro ede SwVicente, 0 vapor inglez «Ebro», da 
carreira do Pacifico. As-noticias de que foi porta- 
dor apenas adiantam-um dia ás que hontem publi- 
camos e são destituidas de interesse. 

-—Ne dia 3 do corrente, das 2 para as 3 horas 
da tarde, a bordo da «cabrea fluctuante, morreu 
repentinamente um portuguez, conhecido por 
João Tanoeiro, que estava trabalhando a bordo do 
mesmo vapor. O sub-delegado da freguezia e o 
commandante da 7.º estação tomaram conheci- 
mento do facto: o cadaver foi remettido. para o 
deposito. - pule 

“o No mez-findo o Tribunal do Commercio do 
Rio de Janeiro passou cartas de matricula aos ci= 
dadãos portuguezes estabelecides m'aquella praça 


| 
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os snrs. Francisco Garcia do Rego Junior, José 
Maria da Gosta Mano, Manoel Antonio da Cunha 
Arantes, José Leite de Figueiredo, Urbano Anto- 
nio Barbeitos Pinto, Januario da Silva Sacavem e 
Joaquim Luiz Vieira do Couto; e aos snrs. José 
Fernandes Granja e Manoel Pereira da Silva, o 
pequico da cidade de Porto Alegre e o ultimo de 
elotas, provincia do Rio Grande do Sul. 

— Desde 27 do mez findo até 2 de outubro 
falleceram no Rio de Janeiro 03 seguintes subditos 
portugueses i : 

Anna Kosa Leite, 82 annos, casada; Maris dos 
Anjos, 22 a., c; José Francisco Sebastião, 8.1 
José Francisco Barros, 25 a., solteiro; Francisco Af- 
fonso, 75 m;, 8.4 José Mario Rodrigues, 58 a., 8; Jo- 
sé Joaquim Ferreira Arantes, 21 a., 6.! Manoel 
Marques de Souza, 21 a., s.; José da Silva Vascon- 
cellos, 28 a., n;; Jacintho José Ferreira, 62 a.; João 
Nunes da Silva,40 a.; Manoel de Silva, 23 a, 5; 
João Alves, 19 a,, 8.; Manoel Brum Albernaz, 3) a., 
s.; Antonio Ignacio de Medeiros, 51 a.,8.; Bermar- 
dino Gonçalves Palmeira, 38 a., s.; João Marques, 
38 a., c.; José Autonio da Costa, 22 a,, 5.; oel 
Gomes de Oliveira, 35 a., c.; Manoel Ferreira Bolo, 
35 a., c; João da Costa Ramos, 45 a. s.; Aníunio 
Serafim da Silva, 64 a., 5. 


Theatro Baquet.—Representou-se bon- 
tem pela primeira vez, em beneficio da. aetriz 
Emilia cs pqeio e do actor Foito, o drama «& re- 
publica dos pobres», tráduzido do francez. O the- 
ma d'esta producção, já de si um tanto trivisí nas 
scenas de palco, áparte a inverosimilhança do en- 
trecho, está além d'isso cheio de improprie- 
dades, que lhe tiram ainda todo o valor lit- 
terario que podesse por acaso ter, € se dgu- 
ma cousa possue de aproveitavel, são os diver- 
sos typos populares é apresenta, typos aliás 
cuidadosamente estudados e desenhados, e vgu- 
mas scenas tambem verdadeiras do viver dessa 
classe sonienos da sociedade pariziense. Noie-se 


mais «ue não ha grande novidade n'estes typos | f 


e h'estas scenas, porque os temos visto delmea- 
dos em outros dramas francezés com não menor 
fidelidade e escrupulo. O ultimo acto da zeça, 
sobretudo, é uma cadeia de desconchavos em 
que se chega a comprometter a reputação urtis- 
tica do principal actor que n'elle figura, á força 
de movimentos exquisitos e de monologos em ex- 
tasis a que o author 0 obriga, e que provocaram 
o riso, se o talento de Soller não resalvasse em 
grande parte o mau effeito de taes scenas. 

O author da peça, ao escrevel-a, parece que 
teve só em mira satisfazer os gostos de uma pla- 
teia affeiçoada a essas peripecias que lisongsram 
o seu amor-proprio; perém para aquelles que es- 


tão habituados à admirar as bellas producções de |: 


Sardou, de Feuillet é de tantos eutros excellentes 


dramaturgos francezes, a «Republica dos pobres» |: 


não passa de uma insignificancia. Quanto ao des- 
emperiho, póde-se dizer que foi em parte bem e 
em parte régular. Bom pelo que diz respato a 


Sollér,no qual cada vez só admiram mais os dotes | 


do seu talente; a Emilia Eduarda, actriz inúelli- 
gente, que nada deixou à desejar na interpreta- 
ção d'aquella esperta ramilheteira; Domingos de 
Almeida, que estava no seu lugar no papel de 
meio estouvado um tanto lamecha; e finalmente 
Gama, Cerqueira (no 3.º acto), Capistrano e Foi- 
to, que se houveram conscienciosamente. Cesar 
de Lacerda achamol-o deslocado tanto no 1.º como 
nos actos restantes, mas ainda assim mostrou pos- 
suir os segredos da arteem que tanto tem briha- 
do. A snr.* Sarmento pareceu-nos um tanto mais 


aperfeiçoada do que em outros dramas e disseaté | 


bem em algumas scenas; menos afectação, uma 
pouca de naturalidade mais nós movimentos & so- 
bretudo mais sciencia no dizer, e ha-de agradar. 


Os outros artistas que tinham papeis de menor |. 


impertancia houveram-se regularmente e priaci- 
palmente o actor Magalhães, novamente escriptu- 
rado para a companhia. ' 

"Agora dous pequenos repáros: são de mau ef- 


feito aquelles remendos vermelhos e brancos que | 


se destacam sobre o negro do vestuario com que 
vinham ataviadas as actrizes Margarida Lopes e 
Mendes; ha capas e vestidos velhos sem esta- 
rem assim remendados tão garridamente; & ou- 
tro reparo diz respeito ás posições que ás ve- 
zes tomam os artistas ao cahir do panno formando 
rupos que nos fazem lembrar os quadros VIVOS; 
azia rir tambem a posição em que ficaram dous 
comparsas na scena em que Primavera conte na 
casa da Republica a historia das abelhas. Em 
quanto todos se grupavam em redor da narrado- 
ra da historieta, os dous, um sobre o degrau da 
escada que subia para um quarto ou O quer que 
fosse, e outro mais abaixo, pareciam duas carica- 
turas espetadas artisticamente n'aquelle sitio; os 
homens tomaram tanto á lettra as indicações do 
ensaiador, que podia cahir o theatro, que elles 
nem sequer pestanejariam, tal era a sua compe- 
netração dos papeis que desempenhavam | 
Não nos taxem de demasiado pechosos se fa- 
zermos alguns d'estes reparos, que quasi sempre 
succedem nas primeiras representações de qual- 
quer peça; o nosso fim é só apontar estas peque- 
nas cousas a quem nem sempre tem tenpo de 
olhar para tudo “e. que muitas vezes lhe passam 
desapercebidas, sendo comtudo de mau efeito 
para o espectador. Esquecia-nos mencionar que 
Os principaes artistas foram por vezes apptaudi- 
dos e especialmente os beneficiados, que tiveram 
algumas chamadas especiaes. Acasa estava cheia. 
Além do acter Magalhães, a empreza escriptu- 
routambem de novo actor Romão para 'ensaiador 
da companhia, cargo que em tempo já occupára 
no mesmo theatro. Foi uma excellente acquisição 
e com a qual muito deve lucrar a companhia, at- 


- 


tendendo aos muitos conhecimentos scenicos d'a-|. 


quelle intelligente artista. de 


EXPEDIENTS 


es d ro.csatl. vesstgo”, “o e 4) . 
“Cartas dirigidas d administração d'este jormai, 
recebidas em 24 de outubro . 
Figueira—do sor. Affonso E. de Barros. 
Paredes—do snr. L. B. Pinho Louzada. 
Lisboa—do snr. R. Duff. 


Noticiario religioso 
dpemMurtDus rasa 1872 (DrgsnxTO) 
Outubro—31 dias . 


Sabbado 26—Vigilia de S. Simão e S. Judas 
Thadeu, apostolo. Santo Evaristo, Papa, martyr. 
Reza-se de S. João Cancio. Rito duples; purameatos 
de côr branca. | 

Lansperene-—Na igreja dos Clerigose na ca- 
pella das Orphãa. | 

Principio da aurora ás 5h. e 7 m. Nascimento 
do sol ás 6 h. e 4! 'm. Occaso ás 5 e 19 m, 

Commemoração historica— Terremoto em Leor- 
ne.—N'este dia, anno de 1808, das 9 para as 10 ho- 
ras da manhã, foram sobresaltados os moradores 


de Leorne com tres abalos de terra, consegutivos € 


tão violentos, que abateram logo muitos edificios, 
sepultando nas suas ruinas avultado numero de 
pessoas. O mar, embravecendo-se e entrando pela 
cidade, fez naufragar alguns navios dentro do: por- 
to, com perda de vidas, destruiu os enes e causou 


“outros estragos. O terremoto estendeu-se a. outras 


cidades da Toscana, produzindo grandes desastres. 
TRIBUNAES. 


Triburíal do Commereio do Porto 
Sessão de 14 de outubro 3 


Reunidos os jurados em numero legal, decla- 
rou-se aberta a sessão, ficando o jury composto dos 
snrs. Faria Couto, Almeida, Silya Machado, Teixei- 
ra de Carvalho, Costa Braga, Lima, Mesquita Ju- 
nior, Ribeiro Guimarães, Oliveira Guimarães, 
de Menezes; Gongalves de Almeida e Araujo. Foi 
julgada a seguinto causa: mA 

—A. João Rodrigues de Deos, do julgado do 
Torres Novas—R, Domingos de Almeida Susres, 
d'esta cidade. dps gra A 

Pede ogauthor que o rém seja condemnado a 
pagar-lhe a quantias de 5405000 réis, montante de 
duas letras acceites pelo mesmo réu. Em contesta- 
ção 4 neção, allégou o réu dever ao author sómeate 
a quantia áe 2558799 réis, que está prompto a pa- 


af, visto ter-lhe pago o restante em vinhos que 
be pon rolas ha tractado. Foi advoga 
do author o snr. dr. Oliveira Mourão, e do réu o 
snr. dr. Moreira da Fonseca, O snr. juiz relatou de: 
vidamente a questão e propoz ao jury os preci 
quesitos, em resposta aos quaes foi dado como pro- 


vado que o réu pagasse ao author, além de 1948720] 


que este lhe abonou, mais a 
consta da letra ajuizada. 

—Foram tambem julgadas as preferencias de- 
duzidas por parte de Jos Nogueira Pinto Compa- 
nhia de Seguros Garantia, Maria da Con ção 
Henriques e seus filhos, e Domingos Pinto de Cam- 
pos, sôbre metade do palhabote «Santa Cruz», 1 ir 
teúcente a Joaquim Duarte de Mattos,sendo de direi- 
ta a graduação dos preferentes, 

—Foi homologada a acta da ultima reunião de 
eredores na falleneia de Amaral, & Irmão, em que 
a assembleia nomeou para administrador da massa 
o creder José Afflalo. e 

—Na fallencia de Felgueiras & Baltar foi au- 
thorisada a entrega de 5 acções da Companhia dos 
ig pertencentes a Diogo Antonio Borges da 
Silva. 

—As outras causas que estavam assignadas 
para julgamento n'esta sessão ficaram adiadas. 


Sessão de 17 de outubro e 

Estando presentes os snrs. jurados Faria Cou- 

to, Almeida, Silva Machado, Barboza Braga, Lima, 

Magalhães Bastô, Ribeiro Guimarães, Oliveira Gui- 

rarães, Peres de Souza, Lopes Fernandes, Barboza 
e Santo Amaro, deelareu-se aberta a sessão. 


quantia de 1588601,que 


— Interpelladas as partes na causa em quel 
Joaquim Duarte de Mattos contende com' Maria da | 


Conceição Henriques e outros, requereu o procura- 


dor do author que, sendo o fim da acção julgar-se | 


dissolvida a parceria que existiu entre o author e 
réus no palhabote «Santa Cruz», e estando este ven- 
dido, se considerasse finda & acção. O advogado dos 
réus requereu que se julgassem prestadas as contas 
dadas pelo author, deixando-se salvo áquelles o di- 


reito de as impugnar. O snr. juiz, em vista d'entes | 


requerimentos, declarou de direito a deeisão & pro- 
erit, 
— Ficaram adiadas as demais eausas assigna- 


das para esta sessão. R| 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 


PARA O DIA 28 DE OUTUBRO 

ESCRIVÃO LESSA Ê 4 

A. Manoel José Monteiro Guimarães —R,. An- 
tonio Alves de Santa Comba. TE Siad ido UR 
| A. João Pereira de Souza—R. Antonio Pinto 
de Campos Brito. q 
AA. Serafim Antonio de Oliveira Basto & €. 
—RR. Antonio Pinto e mulher. : 
AA. Marques Guimarães & Monteiro — RB. 
Antonio de Castro Neves, de Vallongo, e os herdei- 
ros de sua fallecida mulher. st € 


COMMUNICADOS 
"Recusa de legado 
Snr. redactor 
“Tendo lido no seu acreditado periodico, que 0 


ed 


- 


De 


snr. José Francisco Mendes—em um testamen 
approvado no dia 7 d'este mez—me deixava dous 
contos de réis, cumpre-me deelarar: que não posso 
aproveitar-me de tão benefica disposição, que repa- 
goa & minha dignidade” e honra, por ter ouvido de 
confissão aquelle meu antigo amigo durante a mo- 
lestia de que elle falleceu. : 
Se V. tiver a bondade de publicar no. «Com- 
mercio» esta declaração, muito obsequiará quem é 
com & maior estima e consideração og 
| De V., etc., 
Luis Moreira Maia da Silva, 
(426) e Santo Ildefonso, 24 de outubro de 1872. 


: - 2 


PARTE.COMMERCIAL 
| Alrandega do Porão 
Rendimento ds alfandega do Porto 


“dela 23 de outubro, ....csseces 
[dera no dia Qboncereneraracerens 


“ 


172:3855801 


178:5945499 


mms mo — o 
, - Beupachos de expo cita ção Caio a 
f . . 44 , Out |; o 24 “ A J.. 


4 


..+» 


retas com azeitonas. . a ó 
*  IDEM-—Na barca Humildade, D. Gt. de Mat- 
tos, 20 succos com rolhas. | | ia 
— IDEM-Na barca Admiravel, A. N. de Almei- 
da Junior & Irmão, 9 litros de: vinho. JDM 1? 
—— PERNAMBUCO =Na barca Saphira,J. J. Bar- 
boza Lima, 5 fardos de calçado; A. F.'do Espirito 
Santo, 30 saccos com feijão; J. Y. Domingues, 50 
rodas de arcos de pau. 
PARA'—Na barca 
onarcha, 747 litros de vinho. es 
LONDRES —No vapor ing. Olga, Clode & Ba- 


ker, 10684 litros de vinho; Robêrtson Brothers, 4808 | | 


ditos de dito; J. Barnett, 10684 ditos de dito; C. 
Smithes & C,*, 24040 ditos de dito; T. G. Sandeman 
& Sons, 17095 ditos de dito; Muekenzie, Driscoll & 
C.:, 1202 ditos de dito; A. T. da Silva, 21369 ditos 
de dito; Butler Nephew & C.", 24040 ditos de dito; 
Sandeman & C.*, 9 volumes diversos; Martinez, Gas- 
siot & C.º, 21 ditos com cebolas; M. S. Guedes, 3 
caixas com doce; M. A. Maehado, 5 ditns com dito; 
A. W, Moller, 7 eascos vazios; D. M, Feuerheerd 
ge & C.*, 1 eaixão com prata em barras; H. Ken- 
all, 100 caixas com maçãs; Batalha, Irmãos, 1 ro- 
to de sola, G. eJ, Graham & C.*, 1602 litros de vi- 
nho; Dow & C.º, 26177 ditos de dito; J. J. Villela, 
9 barricas com mineral. ad 
“IDEM NO vapor ing. Zephyr, Butler Nephew 
& C.*, 8018 litros de vinho. |. 1951 
“BRISTOL E EXETER-No' vapor ing. Ixia, 


Clede & Baker, 3739 litros de vinho; Martinez, Gras- | | 


siot & C.», 80 caixas com cebolas. ss 
“. NEW-YORK-—Na galera Joven Thomaz, Mac: 
ekenzie, Driscoll & 0.º, 3739 litrosde vinho, ; ..., 
LOANDA—No prtacho Santa Maria de Be- 
jet, D. R. de Souza Pinto, 10 toneladas de pedra 
e louza. A 


Completa desearsa — “* 
vo Outubro da Do 

LONDRES-—YVapor ing. Olga. ad 

PORTIMÃO —Cabique Jesus Maria. 


P di ama licença pará iam h Gu o 
ie cano" crê COENOTO AM a da na 
PERNAMBUCO —Putacho Olinda. 
Gemeros despachados para comsum. 
em y3B Ts - 

| "Outubro 94. si 
Arroz 90 saccas—Assucar 2 caixas, 8 quarto 


| i 


las o 165 saccos— Aguardente 2 pipas —Chá 9 cai- 


xás—Cerveja 2 quartolas—Cevadinha 10 sascos— 
pie 13 ditos—Genebra 10 caixas— Manteiga 


barris — Queijo 5 caixas—Tabaco 8 fardos. 


g : 
4 o 


13 Estados-Unidos 
| NOVA-YORK, 18 de ontubro. (Dospacho tele- 
graphico.)—Algodão: Exportação 'para Inglaterra, 
nós sete dias findos hoje, 32:000 saccas, contra 
26:000 em iguaes dias do anno 'p. p:; para França, 
15:000, contra 4:000; para outros paizes, 2:000, 
contra 1:000,— Entradas, 93:000 saecas, contra 
83:000.—Deposito nos portos, 220:000 saceas, con- 
tra 184:000; dito no. interior, 80:000.-Middliog 
Upland, 19,625 centesimos, contra 19,26 em ig a! 
dia do anno p. p.—Cambio: Sobre França, fr. LO, 
contra 4 80.—Ouro: 112,75 p. e. contra 112,95." 
re & (Ext. do «J. do Havres de 19). 

- - Tológraninas comniereiáes * 
(Da «Correspendencia de Portugal» do dia 88 
de outubro) a dr e 

Londres, outubro, 22, ás 


. 2 h. da tarde. 
ALGODAO— Sem movimento, Subsistem” as 


nossas cotações do din 22. 


Knowles & Foster. ' 


vorOs preçoscorréntes a quo este telegramma se 
refere são os seguintes: |. dono Ads d 


* 


. E) 
=” [) ADAS— . 1 (6) b - 
to | Vu Ali, do Tão da pa 
"| ca, de Setubal para 
6:2084608| 77 
Nova Fama 


no avg ço 
DAKAR, RTOS O. BRAZIL 
h pa BUE y 


E 


Douro, J. A. À. Pareirh || 


A godio de Pernambuco, maqui- 
— nã Pirsts recta nana... 
* Idem dem Seconds. ... | 
o Idem roda eee... ..eeenanna. 
"Da Parahyba Firsts...... 
' Idem Seconds............ 
| Da Bahia Firsts....cccrercscos 
Idem Seconds..... Docnts eso 600 
De Maceió maquina Firsts,...... 


Idem idem Seconds conocer nas SS 
Idem roda eee. 4 
9 4 


Do Maranhão, maquina Firsts.... 
. Idem idem Seconds... .csessesecs 83% 
E NABIO, FODA. (o o cpa o O SE. À 00 À 042 
Do Rio Grânde, mpchfis NA Das é A 
Idem idem Seconds.......ccccs 4 
Idem roda... .ebeceseerecseseos 101) 
Ro CORTA TALS soc co ssa ses ado 917, 
Do Rio de Janeiro. ecovec creo D3/4 
De Santos 


3 
d 2,8,9 “a 1. * Se a e “a, es 


5 Londres, outubro, 22, 
“000 O “49 6h.10m. da tarde. 
ALGODÃO —Calmo. Nas qualidades inferiores 
ha uma subida de um oiparo dias outras €Qnseryam- 
do 


- 


“Jse os preço es, da nossa circula 8.22. 
endas desde o d A Pa 42: fardos. iStock 
GLO:GUU MATO, Si 1 SSD ME Do Ee 


Leite & Sobrinhos. ' 
Nite 7 ste agente 


Os preços correntes a que este telegramma al- 
lude, são os seguintes: " ' citar ms, 


“e 


ADGODÃO::S:! * obint sup eosiursiro- 
Pernambuco eCeará fair........ 91 
“Bahia DEPOIS) reino 2/09 gata 

» Caetete » ,.. secvo 9:1/4 
"Maceió OD ERES É aA velo ss. 9 1/4 

f Santos e 8. Paulo Edite disto TEA 3/4, 
- Parahiba E age : lá 


senao 
. j 


. o o conte] quo Ee consta 

Perto ?4 de outubro 

'Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS| 


| 8. MARTINHO —Hiate Leão, 


EO fra ersoff DA q: una 
| LEITH Escuna ing. Racer, cap. Georges, va- 
Ea rg 


, air! 


rios generos. “1 | 
. LIVERPOOL -—=Yapor. ing. ” Douro, ap. J Arms- 
“oa ditos. . e oyp VIG sONinQ 20/08) : 
Ê ND ER ataehh holl. Hoop,, cap. Lukkien, 
VIRA. .. E E ead INE qorelicuivma 
| EA PAGA E ntaçho, ng, Paonhami,, Cap, Card, 
nl Cd AR 
mas DAMaRaÃ) 

a shi 


eis 6 


mestre Pequeno, 


“e. 


PRA | 
Be avista, 
AE 


80 


fio, 
i pá he a 7 


"o 


O) ” Ea é o dentim arm 
em Bergen, o Charles Dickens, dê Setubal—em 15, 
em Cuxhavem,O Feuna & Wilhélsiná, do Pofto- 
em 16, em Helvoet, o Moderatie,íde Setubal." 
sazipas—Em 17 de outubro, de: Portameuth, 
o Henrietta, para o Porto--le ar) Gray 


ATA 
- | para Lisboa—do Havre, o vapor Ville-de-Lisbonne, 


para Lisboa. aja nbaide: he 
na o so0xp-—Em 1á de, ontubro, 9, Afei- 

Helingform 

a A, 
 Telegraphia clestrisa 

* (Dirigido á Assoçiação Commargial) 
"Lishos 94 de eutubro. 

'- BUENOS-AYRES, MONTEVIDEU, RIO DE 

JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO E DAKAR, 

Q5:dias—Vapor fr. Gironde. 4 , 

“BARCELONA, 8, FELIX E POMARÃO 12 dias 


Wilhel- 


as 


- 
, 
Sil 


ES— Vapor fr. Gambio. 
Vapor fr. Gan 


| 

-“POMARÃO—Lugre ing. Bielle. 
io. Phanny. 

Marina. 


É. 


' 


ORREIO 


N a 


, . IDO ditado O es TOO db 54, 
Luto Lisbon 94 de outubro US 65 
(Corresp. part. do « Commercio-do Perto») 

Os ministros foram-hoje--ao paço'levar-deçre-, 
áassignaturasreal. cos ov is ciovio 
“Parece que alli discutitam: ss, .exc.” «na pre- 

ença de el-rei a conveniencia dese publicar na 
E pao e que importasse uma,. 


esposta aos cidadãos e: rações-que-teem:pe- 
cionado a favor daosimmheniada rconvocação das 


“e + 


uas casas do parlamento, € suppõe-se que-sepor 
m o governo entender quedeve-publicar aquelle 


ocumento, que elle apparecerá brevemente no 


“a. e 


Diarid, = 


Como já tive occasião de dizer, a resposta de 
e E contada Ss Pe da fundando-se 
em que maior é o numero dos que representam 
em sentido opposto. 
Os snrs:-conde de: Penamacor. e Antonio Paes 
e Sande e Castro apresentaram uma-proposta á 
mara para reconstruirem os.mercados da praça 
a Figueira e da Ribeira Nova e construirem mais 
ous, um à Santa Clara é outro á'Estrella. 

Foi nomeada uma commissão composta dos 
nrs. Alves, Araujo, Elias Garcia é sairia 0 
Ir. Mendonça, a fim de dar o seu parecer sobre 
as propostas apresentadas. 


1, Osnr. Sebastião Arriaga de Oliveira e Cunha 


presentou á camara uma proposta para construir 

á Estrella um mercado. Não sei das 'condições 

apresentadas senão que se pede o rendiriiênto por . 
annos, que não se estabeleça qualquer outro 


q mercado a 2 kilometros de distaneia é que o mér-. 


do possa estar aberto até ás 11 horas da noute. 
Pelo ministerio das li direcção gerados 


air Jegocios ecclesiasticos, fizeram-se osseguintes des» 
gg | ga, Sit Ato 
| Oprésbytaio Antonio Hibeiio de Plafias “lite: 
entado, precedendo “concurso documenta! na igre- 
in parochial de Santa Maria de Gôve, na diócbss do 
Porto. LUA motussen dh po ODBUI DE ass DugD Mi 
O presbytero Diocleciano Eugenio de Paula Ro- 
bertes—apresentado, 'precedendo 


as publicas, na 
avia, na diocesá 


hype, 


Qnpcurão, pon pro-. . 
% axochial do. Pano de 
e atol É Sftf- 
MN, pres Th rnes 
cocbo Solado hu Pie de Ei | 
riga—apresentado na igreja 
ora e Annunciaddol > Páuil, na diocese da” 
Guarda. a e TIGE fu 104 PO não BINGOS 
» Opresbytero Joaquim José Pereira-=-apresen- 
tado, precedendo concurso; pipi iidção qRa igreja 
social dad Christovão da Caranguejeira, na 
oceso ; de Leiria, os ppa Brgbog cha alves INTE 
Ja Reabonra Rene dos operarios da fabrica. 
Vulcano. A snr.º D. Francisca Guilhermina -Pe- 
ters, proprietaria da fabrica Vulcano, afficiou an- 


| te-hontem aos seus operarios que faziam; parte da 


«grêve», participando-lhes . que: aholia os serões. 
na sua fabrica, e ique podiam, ix; tra alhar, mas 
não todos, por tencionar reduzin;;0 pessoal das 


suas officinas, Os «grêvistas», porém,;na sua, as- 
sembleia hontem, pelas 10 horas da manhã, deci- 
diram que, a não irem todos, nenhum ,operario | 
d'a ue) a fabriça-alli trabalharia, o A & "Da E 
À pi PP RR oi | 
participar esta-resolução à gnr;* Peters, que, im- 
mediatamente accedeuyrepdumistindo todos os seus 


* 


operarios, em numero de42, com as condições 
que elles pediam, isto é, abolições dos serões em 
eral. Só restam, pois, em «grêve», os operarios, 
la companhia Perseverança, que ainda não abo- 
liu os serões, " 
. Reuniu hontem a classe dos operarios da fa- 
bricação de ferro que estão em «grêver, Deci- 
diram ir trabalhar todos ou nenhum. Nomearam 
uma commissão de delegados para tractar com a 
snr.* D. Francisca Peters, dona da fabrica Vul- 
cano, a fim de que tome “todos os operarios que 
estavam na fabrica, porque assim'o itinha dece- 
dido a assembleia, e quando não tenha trabalho 
ra todos, elles se oram a trabalhar só 4 ou 
“dias, para que o trabálho chegue para todos. 
A snr.* Peters annuiu e vão todos âmanhã para a 
Tabrica. 
Fundeou hoje de manhã na bahia de Cascaes 
o vapor inglez «Bomborong» que sahiu ha dias 
de Odena com destino para  Midoleburgo. Traz 
avaria na caldeira; esperavam com tudo reparal-a 


em 12 horas. | »: 
Foram appr vados os estatutos da associação 
e todas as classes», pretende 


-— 


«Esperança d | que se 
forrúar em Ramalde, districto do Porto. 

Segundo a estatistica official a que ullima- 
mente se procedeu, o valor médio dosbois de tra- 

alho é o seguinte: 

— Faro 208755 réis, Castello Branco 225094, 
Villa Real 2265692, Vianna do Castello 263716, 
Bejá 255378, Leiria 259471, Guarda 265286, 
ora 269602, Evora 2995463, Santarem 
298954, Aveiro 319029, Vizeu 318459, Coim- 
bra 315460, Bragança 316086, Braga 399248, 
e Porto 4765899. | 

E", pois, no districto do Porto e depois no de 
Braga onde 0 custo dos bois de trabalho é mais 
elevado. , À 

O snr. George d'Avey vai pedir patente de in- 
venção para uns melhoramentos no fabrico de 
marmore artificial ou marenzzo,.e para colorir, 
ornamentar e embutir cimentos. | 

ita diversas colleeções de productos de 
fabricas belgas para o museu technologico. 

Foram cencedidas as seguintes licenças: 

Conselheiro Albano Caldeira Pinto de Albu- 
querque, juiz da relação do Porto—por trinta dias. 

Conselheiro José Caldeira Pinto de Albuquer- 
que, dito da relação de Lisboa-—idem. 2 

* Conselheiro José da Cunha Navarro de Paiva, 

procurador regio na relação do Porto—idem. 

Está em Lisboa o sor.“bispo eleito do Algar- 
ve. Diz o «Diario de Noticias» que s. exe.* vem 
lançar a benção nupcial ne casamento da filha do 
snr. ministro. des negocios estrangeiros com o snr. 

rrozo, À ceremonia deve verificar-se no dia 27 

do corrente mez. o rio peanh a m1% 
= Casou hontem em Leiria a snr.* D. Amelia 
Xavier Lopes Vieira, filha do finade advogado 
d'aquella cidade o snr. dr. José Lopes Vieira da 
Fonseca. O noivo é o snr. José Rebello de Andra- 
de, jpaiductor de obras publicas do distrito. 
-— Vai passar a-segundas nupcias com a snr.* D. 
Julia Caetana da Annunciação Nogueira o snr. 
Hugo Goodair de Lacerda Castello Branco, go- 
vernador do districto de Timor.. 
«Em todas as classes ha espertalhões que só 
pensam em enganar o proximo. dA 
- oHontem na estação principal do caminho de 
ferro de norte e leste foi autoado um soldado de 
caçadores b, por ter vendide por 28000 réis uma 


sido passada... 7 
- Hontem foram retidos em Santarem pelo fis- 
cal do governo dous passageiros e as suas -baga- 
gens que iâm no comboyo n.º 1, por suspeitos de 
que tinham commettido um roubo. O chefe de 
BEquadra da policia civil no caes dos. Soldados te- 
egraphou para Santarem ao fiscal do governo pa- 
ra-reter os taes passageiros. 

Demandava a barra hoje á 1º hora da tarde 
uma barca ingleza com grande avaria na mastrea- 


Ee. Gb unter qSbalosoid ur 2 o 
-- Está gravemente enfermo o:snr. José da Cos- 
“ta Sequeira, professor da Academia das Bellas- 

Artes de Lisboa. | oras JA E, 
— Falleceu gr | O: reverendo Joaquim José 
Rodrigues, ex-cap ão da ermida da Assumpção, 

; Morr 
3 


na calcafiaçÕãs Rápliatas e eu com 193 annes 


de ad Sa | 
-— Tinha acompanhado D. João ' VI ao Brazil na 


qualidade de capellão. Era natural de Moncervo, 
e dos bens que alli possuia fez doação ao hospi- 
tal de S. José, e algumas esmolas de 54000 réis 
a varias pessoas com quem «convivia, 105 missas 
de 240 réis, sendo cinco de corpo presente. En- 
contraram-se dez mil réis em moedas dé dous tos- 
tões. Dizem que possuia “duas: inscripções de as- 
sentamento de um conto de réis cada uma, e que 
só se lhe encontrára uma, não se sabendo se ha- 
via vendido a outra. + 4 4- é 

» =Falleceu 0 antigo alfaiate francez Hauteville, 
que tinha estabelecimento na rua do Ouro. 

- - Na extracção da lotéria da Santa Casa da Mi- 
sericordia de Lisboa que se verificou hoje foram 
Rinuados: com 5:0008000.0 n.º 2:195; com réis 


00950000 n.º 571; com 2008000 os n.º 543 e 
1:780; e com A ii mos n.º 2:6089, 
1:261, 861, 1:699 e 76. E 
“o Cotaram-se hoje as anscripções grandes a 
13,80 cas uenasa 43,8D. . 7 
-» Fundos hespanhoes: titulos de 10:000: escu- 
poa a 27,-ditos pequenos a 27,10 ao cambio de 

os 00 Doo Dis GI a HH: 


Tra À qotavel 
 Effectnaram-se transacções em inscripções.de 
a aaa pr; o rr enprente à fanio. 
Ivida na de Hes a; 20,817, 26,90. Obri- 
gações prediaes de cou Dna 99 060 réis. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 13:4073577. 
Desde o principio do mez'até hoje o rendimento 
da mesma casá fiscal tém sidó de 375:9715531. 
gds 516 Ei 6 IO SD ESTE 
mos »: vias h és to 


“Passageiros do Brazil. —O vapor in- 
glez «Ebro»;-que-entrou -ante-hontem- no Tejo, 
trouxe os seguintes passágeiros : 
“us De Buenos-Ayres e Montevideu — 
giros hespanhoes | 
- Do Bio de Janeiro—Josó Maris de Azevedo 
Castro Manoel. Correia, Domingos José Ribeiro, 
Antonio Alves Pereira, Antonio da Fonseca, Anto- 
nio Martins Ribeiro. . MG NINE 53 Din 
»" O-vaporfrancez «Gironde», chegado hontem 
ao red tambem trouxe-os seguintes passageiros: 


o dts Sb SAS 


Oito passa- 


5, mu dp 


Aria Bahia—Henrique Ferreira, Francisco Fer- 
reira, José dos Santos Lessa; e Antonio dos San- 
tos Lessa. SUA iiIS LES ad 


— De Petúambuco—Rodrigo Lopes de Oliveira, 
José Lopes de Oliveira, Luiz-Maria - de “Souza Nu- 
nes, Antonio Ferreira de Almeida, João Furtado e 
Antonio. Vieira Loureiro. “5 0 
Dô Rio de Janeiro—Custodio da Conceição Li- 
mu, Maria da Conceição, João da Costa Lima e sua 
esposa, Victorino J. Cordeiro, Joaquim José Cor- 
reia, Domingos Ferreira Couto, Joaquim Ferreira 
uto, J oaquim Martins Bravo, Manoel Ferreira Ca- 
siaha, Antonio Ferreira Lopes, Silyestra Ferreira, 
Gualdino Alves de Souza, 
Joquim Luiz Pereira, Josquim. Francisco da Sil- 
y Bimão deva] aia, Joaquina Ribeiro da fil- 
va, José dp EM a, João de Souza, Gaspar Teixeira, 
José R to, Domingos José Martins e um irmão, Jo- 
só Maria Martins, José Antonio Vaz, José Pereira 
e um filho, Manoel Antonio Pires, Antonio Manoel 
Junior, Manoel Moreirã Ramos, sua esposa, um ir- 
mão'e umfilho; Joaquim F. de Sá, Antonio J. Braga, 
M. Martins, Albino Ferreira, José Fernandes, An- 
tonio da Silva, Manoel “Antonio Bento de Souza, 
Manoel Moreira dos Santos, Joaquim da Silya Reis, 
Domingos de Oliveira, João da Cunha, Joaquim da 


Tás, rerbuiaio dl or 
oel da Silva, Ferreira, Antonio Joaquim Maga- 
litos ma esposm e filhos A. Rodrigues, Antonio 
Ditão Aços ph poekEereira rancisco Glo” 
ria da Costa, Aguoda de Jesus, + e. 
cá “De Montevideu Uia it | 


Passageiros para o Brazil. —O va- 

por-francez «Gambie»-e o vapor inglez «Marina», 

-sahidos bontem do Tejo levaram os seguintes pas- 
dageiros:  M-—ainatao * is mi tã 


E) 


= 


0 


— 


7 - 


ia de transporte para o Porto que lhe havia 


ss, Manoel Ribeiro da Silva, | 
12 


Rocha Crea Dae Antonio de Oliveira, João | 


mente agora executados, dous homens 


Para a Bahia José Barbosa, Joaquim José da 
Silva Guimarães, João Filipe ao Re Adolpho 
Pereira da Motta e J. M. Pinto Cardozo. 

Para Pernambuco: João Ferreira da Silva, Ma- 
noel rigues de Mendonça, Joaquim Pacheco da 
Silva, Manoel José da Silva, Manocl Moreira Ri- 
beiro, Manoel José dos Santos, Manoel José da Sil- 
va Oliveira e João Barbosa Cordeiro, 

- Para o Rio de Janeiro: Jogé Gonçalves Pessego, 
Joaquim Antonio, Francisco Antonio, Augusto da 
Rocha Romariz, Domingos de Souza Cardozo, Fran- 
cisco Pintô Moreira Guimarães, João Soares da 
Silya Freitas, Josó Peixoto Moreira Guimarães, An- 
tonio Velloso Guimarães, Francisco José Moreira, 
Antonio José de Araujo, Antonio Manoel Pereira 
da Silva, José Antonio da Costa Lima, Custodio 
José Rodrigues, Joko de Oliveira, Antonio Rodri- 
ques de Mattos Junior, Antonio Rodrigues Mattos, 

- Antonio de Araujo, J. Martins de Souza, Manoel 
de Jesus Rodrigues de Azevedo, Antonio Joaquim, 
Manoel Henrique c 1 filho, Manoel de Souza Bon- 
da, Joaquim Dias de Souza, Joãe da Costa, Anto- 
nio Pereira Caldeira, João Pereira da Fonseca, An- 
thero Pereira Leite, João da Costa, Aloyzio de 
Oliveira Corte, Antonio Gaspar de Miranda, Au- 
gusto Cesar Sampaio, Joaquim Teixeira e sua es- 
posa, Francisco Macieira, Augusto de Magalhães, 
Antonio Domingues, Antonio de Mattos, Antonio 
Domingues, Francisco dos Santos, Joaquim dos 
Santos, Joaquim Gomes Tavares, Antonie dos San- 
tos, Custodio Francisco, João Prato, Manoel Perei- 
ra Novo, Antonio Pereira, Josá Domingues Nuno, 
João Rodrigues Moco, Manoel Gonçalves, João Do- 
ninguos, José Gomes, Manoel Ribeiro, J. de Miran- 
da Barreto, 8. de Jesus Rato, José Simões Faria. 


fymopse do «Diario do Governo» m.º 
240 de 23 de outubro 
MINISTERIO DO REINO, 
Despachos effectuados pela direcção geral de 
instrueção publica em 22 do corrente. 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
' MINISTERIO DA FAZENDA 


Mappa do desenvolvimento da importação e 
exportação da alfandega de Chaves e suas delega- 
ções no mez de setembro ultimo, 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem n.º 19 da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
- Decreto concedendo a Julien Plessix privilegio 
por 10 annos eomo inventor de um melhoramento 
de eonstrucção de carroagens pela applicação de 
um caixilho dividido em dous, podendo dobrar-se 
duas partes e girar dentro da portinhola, em lugar 
de inteiriço que até hoje se tem empregado. 
—Continuação do relatorio da estação agrono- 
mica experimental de Lisboa. : 


“BRAZIL 
“Rio de Janeiro 7 de outubro |. 


( Corresp.. part. do «Commercio do Porto» JP 


Parece que a questão argentina açaba em boa 
e santa paz, e que o correspondente do «Standard» 
de Buenos-Ayres tinha razão nas noticias que d'aqu 
deu ha tempos e que eu communiquei ao «Commer- 


cio do Porto». O primeiro indício que me ehegou ao| 


conhecimento foi uma declaração da folha official da 
Bahia. Correndo alli a noticia de que o general Mi- 
tre pedira Os seus passaportes, como não ha muito 
aqui se afirmava, a dita folha, «Correio da Bahia»; 
publicou o seguinte: 
«Hontem, com a chegada do paquete inglez do 
Rio, propalou-se que o general Mitre, ministro ple- 
nipotenciario da republica Argentina no Brasil, ha- 
via dado por finda sua missão e pedido passaportes. 
Estamos authorisados a declarar que semelhante 
boato é destituido de fundamento, e que as negocia- 
ções entre os dous paizes proseguem satisfactoria- 
mente,» ; s 
Hontem tivemos noticias mais positivas por via 
do Rio da Prata. A «Tribuna» de Bue-nos-Ayres, 
um dosmais importantes jornaes d'aquella cidade e 
da Republica Argentina, publicou no dia 26 um bo- 
letim assegurando que o conflicto estava terminado 
de um modo honroso para as duas nações.Parece,en- 
tretanto, que esta noticia foi dada com alguma exag- 
geração, visto que a «Union», jornal do governo 
argentino, declarou a 270 seguinte: 
«As communicações que O governo recebeu ho- 
Jo Go geniais e dê apimolharea noticias a res- 
peit das neégé Ações endentes com o Brazil. Em- 
ra tenhar “sido exageradas ela «Tribuna» no 
«Boletim» de hontem, o certo é que oferecem legi 
timas esperanças de que jerminarão satisfaetoria- 
mente os ajustes com o governo do imperio. 
«Participa o general Mitre que as negociações 
se acham nes melhores termos, tendo-se aplaina- 
do algumas dificuldades de fórma que obstavam & 
um accordo definitivo e honroso paro ambos ôs pai- 
zes. E' este'o sentido das noticias de hoje, pelo que 
nos felicitamos devéras» : a 4 
. Esta declaração como vê, é auspiciosa; e se ha- 
via quem no Rio da Prata desejasse guerra entre 
os dous paizes, lá se lhes foram as esperanças. A 
guerra, e é sempre um triste recurso, em nenhuma 
parte o é mais do que n'estas regiões, onde só a paz 
pódo dar o desenvolvimento que ellas precisam. O, 
resultado que se acaba de obter é devide natural- 
mente à boa vontade do governo imperial e á mo- 
deração e talento do general Mitre. . 
Relativamente &s bases do accordo não ha in- 
formações authenticas. No Rio da Prata chegou-se 


ar 


a dar como provaveis estas: 


- «1º A questão de indemnisação de despez s de | 


guerra que o Paraguay tem de pagar á Repu 
Argentina, e a da oceupação mi qe serão 4 usta- 
das directa é separadamente com o Paraguay so- 
bre as bases do tractado assignado com o Brasil. | 

2* A questão de limites será submettida a ar- 
bitramento. mess GSE) 

3.2 Em prova de Boa âmibado, o Brazil obri- 
ga-se a vigiar às suas fronteiras, não permittindo 
que os revolueionsrios préparem expedições no ter- 
ritorio do impario.» ré O áé 
«+ Sejam estas ou outras, renasce a confiança na 
paz, e tanto o Brazil como a Confederação argen- 
tina poderão continuar nos seus trabalhos internos 
e no desenvolvimento dos úeus recursos. Reformas 
importantes, como a da lei eleitoral e a da instruc- 
ção, vão occupar breyemente os legisladores brazi- 
leiros, ao passo que as emprezas de estradas de 
ferro e outras vão appareceudo todos os dias e cha- 
mando a attenção dos homens de Estado. — * 

Na Confederação Argentina tambem essas 
destes estão na ordem do dia. Juntamente agora 
iscute o senado argentino um projecto importante, 
cujo fim é erear uma vasta rede de novas estradas 
de ferro que atravessem o territorio da republica 
em todas as direcções. Quatro são as linhas indica- 
das no artigo 2.º: 1 -i 
A primeira partirá da cidade de Buenos-Ayres 
ou de um dos seus portos immediatos até .á cidade 
de S. Juan, passando por Junin ou Rojas, Mercedes 
eSan Luis, La Paz e Mendoza, e o ramal do rio 
Quarto á villa de Mercedes. 

“Irá a segunda das cidades de Mendoza e San 
Jusna S. Filippe dos Andes (Chili), passando a 
cordilheira, ou pelo Passo dos Patos ou por Uspal- 
lata, conforme fôr mais praticavel e economico. 

“A terceira irá de Portoralejes sobre a via de 
Pucuman, a S. Juan, passando por Catamarca, Rio- 
ja e Marayes. , ge 

A quarta irá de Tucumsa a Salta e Jujuy. 
Uma quinta linha foi proposta pelo senador 
Torrent a favor da provincia de Corrientes. 
"Todas essas linhas serão dadas a emprezas 
pra] afiançando o Estado a cada uma d'el- 
as juro de 1 pé. annual. Já. estão, aprovados 
varios artigos do prospecto, Por outro lado tambem 
as camaras chilenas discutem um projecto de estra- 
da de ferro transandina que ligue as duas republi- 
caso Chilee a Confederação Argentina. N'esta 
mesma republica prosegue a discussão da reforma 
constitueional. Além. d'estes adgumpfoblha agora 
outro que a empreza estuda e que foi já remettido 
á camára dos deputados; «a conversão do banco Ar- 

entino em. banco Nacional, elevando o capital a 
O milhões de pesos fortes. Er 

- Precisa além disso a Republies Argentina pro- 
seguir nos seus esforços a bem da instrucção e edu- 
eação do povo, & fim de apagar esta ordem de pre- 
conesitos que ainda afligem o espirito de ums par- 
te d'elle: a aversão ao estrangeiro. Foram justa- 

que se distin- 
guiram pá matança do Tandil, de que eu lhe fallei 
em tempo. Morreram ambos impenitentes é cheios 
de odio eontra os gringos, que é o nome-dado aos 
estrangeiros. Um jornal dá estes pormenores : 
1. Ambos os réus deram provas de um valor ade 
Teirgyel, a par de um estupido despreso pela vida, 
Quando lhes foi lida a sentença, Gutierrez chorou; 


LA 


mas vendo que o commandante Lomosa o obserya- 
va, disse-lhe: 

— Eu não choro porque vou morrer, senhar. 
mas porque deixo sete filhos, minha mulher e mi- 
nha mãe. A'manhã o senhor verá como morre um 
argentino. 7 

«No dia seguinte, depois de dormirem algumas 
horas, levantaram-se, sendo ainda madrugada. Pe- 
diram vinho e o snr. Lomosa mandou dar-lhes 
Champagne. 

— «(Que m co Champagne, disse um d'el- 
les, é pena proval-o quando se vai morrer. 

«Chegada a hora de supplicio, Gutierres cha- 
mou o confessor e disse-lhe: É 

* «Morro por uma eausa santa, Matei alguns 
maçons porque o cura nos dizia sempre que elles 
deviam ser exterminados por serem inimigos da re- 
ligião. Agora os «gringos» yão ver como os argenti- 
nos sabem morrer.» 

-  <*Quando ebegaram ao lugar da execução La- 
zarte gritou a Gutierres: uid 

—«Não temas. Mostremos a estes «gringos» 
que somos argentinos.» 

-- «Gutierres foi o primeiro executado e succum- 
biu depois dé varios tiros, o que vendo Lazarte, pe- 
diú ao pelotão de soldados que se approximasse 
mais para poupar-lhe a agonia resultante de tiros 
mal empregados.» 

A mesma hora em que eram justiçados aquel- 
les dous crimiriosós encontrava-se nos arrodores da 
povoação o cadaver de um estrangeiro crivado de 
punhaladas, tendo ao lado varios objectos de valor, 
que os assassinos alli haviam posto pat indicarem 
que não os moveta a Cobiça ao alheio, mas o desejo 
de vingança. 

E' evidente a necessidade de apagar estas tris- 
tes recordações de outro tempo, tanto maior quanto 
que a immigração espontanea para aquellus regiões 
não tem cessado. Ella cessará, entretanto, se seme- 
lhantes attentados se reproduzissem ou se à impunj- 
dade os provocasse. e 

-—Do Estado Oriental a mais importante noti- 
cia é a de estar resolvida a questão dos correios, 
que eu já referi aos leitores do «Commetcig do Por- 
to». Às noticias não são politicas, mas parece que 
o negoeio toma bom caminho. Não será improva- 
vel, entretanto, que o proximo vapor dê noticias 
contrarias. ; 

O senado rejeitou o projecto de emprestimo 
apresentado pelo governó e approvado pela camara 
dos deputados; esperava-se, comtudo, ebegar a uma 
solução da questão financeira na convocação ex- 
traordinaria que o presidente acabava de fazer das 
camaras para approvação do emprestimo contrahido 
em Londres. 

— Às camaras paraguayas foram prorogadas 
até o fim do mez passado. 

— Do Chile diz um telegramma de 27 do pas- 
sado que a exposição nacional tivera brilhante exi- 
to. Refere-se que na Inglaterra se estavam cons- 
truindo para aquella republica tres grandes navios 
encouraçados, com canhões que arrojarão balas de 
300 libras, 8 um vapor-aviso com canhões de meta- 
de d'aquelle ealibre, para a colonia de Punta-Are- 
na, no estreito de Magalhães. 

- * Entrando nas notieias d'este paiz, começo 

ela do casamento do sur. conselheiro Mathias de 
Carvalho é Vasconcellos, ministro de Portugal. Ve- 
rificou-se na capella do palacio de 8. Christovão, e 
em presença de Suas Magestades Imperiaes, sendo 
testemuniias Suas Altezas a snr.* princeza imperial 
e o snr. conde de Eu. A noiva chama-se D. Virgi- 
nia Candida Ribeiro Alves. E á 
— — As noticias eleitoraes confirmam a vietoria 


do governo. Na provincia de Minas estão eleitos 


deputados, 1.º districto: dr. Diogo de Vasconcellos, 
dr. Carlos Peixoto de Mello, dr. Joaquim Bento de 
Oliveira; 2.º districto : dr. Martinho Campos, dr. 
Ignacio Martins, dr. Camillo de Figueiredo. 

8.º districto: dr. Horta Barbosa, dr. Pereira 
dos Santos, dr. José Calmon. 

4.º districto: dr. Salattiel Braga, dr. Balbino 
da Cunha, dr. Jeronymo Tenido. 

5.º districto: dr. Barros Cobra, dr. Fernandes 
Leão, dr. Evangelista de Araujo. 

6.º districto: dr. Cruz Machado, dr. Candido 
Murta, dr. Cunha Ferreira. 

* “Da provincia do Rio de Janeiro temos agora a 
eleição do 2.º districto. São deputados por elle: dr. 
F. Belisario, dr. Thomaz Coelho e dr. Ferreira 
Vianna, todos da opposição conservadora. 

Em S. Paulo foram eleitos pelo 1.º districto: 
dr. Rodrigo Silva, dr. João Mendes e commendador 
Rosa; os dous primeiros são dissidentes; o tereeiro 
parece que é governista. No 2.º sahiram: conselhei- 
co Duarte de Azevedo (ministro da justiça) dr. Lo- 
pes Chaves e dr. Oliveira Borges. No 3.º: drs. Prado 
e Cintra e barão do Rio Claro. 


No Rio Grande do Sul todos os deputados são|T& 


liberaes, como já disse. 1.º districto : conde de Por- 
to Alegre, e drs. Flores e Florencio; no 2:º barão 
de Mauá, dr. Gaspar Martins e conselheiro Brus- 
ue. E : 
É -. Em Santa Catharina foram eleitos: dr. F. C. da 
Luz é barão da Laguna, ) 
“Em Pernambuco foram eleitos: 

w 1ºdistricto — Dr. Ignacio Joaquim de Souza 
Leão, dr. Manoel Arthur de Hollanda Cavalcanti de 
“AS e dr. Antonio Joaquim de Moraer o 

Silva. 

2.º districto—Conselheiro João Alfredo Correia 
de Oliveira Andrade, dr. João Juvencior Ferreira de 
Aguiar e dr. Fráneisco Leopoldino de Gusmão Lobo. 

8.º districto—Dr. José Bento da Cunha Figuei- 
redo Junior, dr. Joaquim Pires Machado Portella e 
barão-de: 


e] o af. . “4 - Bus à 
«od? distrieto Conselheiro Theodoro Machado 
Fa Pereira da Silva e major Francisco Raphael 
de Mello Rego. 


» 6.º districto—Conego Joaquim Pinto de Cam- 
8 e dr. Manoel Clementino Carneiro da Cunha, 

| Na Bahia triumpharam no 1.º districto: de- 
sembargador Figueiredo Rocha, Azevedo Monteiro 
e Franeisco Rocha. No 2.º desembargador M. A. 
Bahia, conselheiro Pinto Lima e dr. Chaves. No 3.º 


desembargador Henriques, dr. A.,J. de Menezes e 


Eugenio Deiró. No 4.º caberá o triumpho ao con- 
selheiro Franeo, dr. Cicero Dantas, e dr. Innocen- 
cio Goes. 

“Nas 'Al&gõas foram' eleitos deputados os enrs. 
dr. Bernardo Antonio de Mendonça Castello Bran- 
co, desembargador Matheus Casado de Araujo Li- 
ma Arnaud, dr. Olympio Euzebio de' Arroxellas 
Galvão. . E PP ND 

Em Sergipe obtiveram maioria de votos pelo 
1.º diatricto os snrs. Leandro Bezerra Martins e 
Manoel J. de Mendes Prado; pelo 2.º os snrs. Fiel 
de Carvalho e Martinho de Freitas. 

- No Rio Grande do Norte dr. Tarquinio e padre 
João Manoel. 

Na Parahyba do Norte triumpharam no 1.º 
districto o conselheiro Diogo Velho e padre Pinto 
Pessoa. * Pd, 

» ——Feg-se a eleição-de senador na provincia de 
Santa Catharina. A lista «triplice compõe-se dos 
anrs. barão da Laguna, F. CG, da Cruz e dr. Rocha: 

Ao 20 mt or (Continha.) 
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Parte commercial 


Mio de Janeiro 5 de outubro 


O mercado de cambio apresentou hoje frouxi- 
ão sensivel, sobretudo depois que se divulgaram 

noticias desfavoraveis de que foi portador o 
Garonne», sobre a posição do café na Europa e 

erica. Os baneos sacaram a 25 34 d., baixaram a 
e novo e mais tarde à taxa para 25 !/, d. As tran- 
acções foram pequenas a 2b 3/, e 251/ d. para o 
apel bancario e a 25 */, e 25 1/; d. para o particu- 


— 


ar. º | € 
Sobre a França sacou-se a 870-réis papel par- 
lie Se 4 


. ç ' 
|“ “Foi regular o movimento--dos soberanos, de 
94400 réis a 98440 4 dinheiro, apresentando o mer- 
cado tendencias para alta, graças ao estado de mer- 
cado de cambio, . = vb me 
— As apolicês geraes de 6 p. c. tambem eontinua- 
Er a apresentar grande firmeza. Hoje pagou-se de 
: 0438000 a 1:0458000 a dinheiro para lotes regu- 


| "No mereado de aeções o movimento foi impor- 
tante para as do Banco do Brazil a 2445000 e 
2465000 a dinheiro, 2518000 pará o ultimo dia de 
transferencia, e para as da Companhia Sorocaba- 
naga 424000 a dinheiro e 445000 para fim de de- 
zembro. Em titulos de outros estabelecimentos o 
movimento foi pequeno aos seguintes preços: ' 

Banco Industriul e Mercantil 308500 a dinhei- 
ro, Companhia de Segures Fidelidade 363500 a di- 
nheiro, carris de ferro da Villa Isabel 1524000 a 
dinheiro, carris de ferro de Bruxellas 154000. 

O mercado de café esteve completamento pa- 
ralysado; de assucar venderam-se cerez de 3:000 
paccos mascavo de Campos para embarque e lotes 
regulares para consumo, , 

(Ext. do «J. do Commercio», do Rio) 


TELEGRAPHIA 


Ao Commereio do Porto 
(TELEGRANMAS DA AGENCIA BAVAS BULLIKR-REUTER) 
MADRID 23 A'S 10 H. 45 M. DAN. 


PARIZ — Nas eleições supplementares que 
acabam de ter lugar foram eleitos seis republica- 
nos e um legitimista. 

PARIZ 22—0 «Rhone», que tinha crescido 
muito, decresce actualmente. O «Loire» alcan- 
çará o maximum durante a route. Tomaram-se 
precauções. 


BOLSA DE PARIZ 22—Novo emprestimo 
86,77. Tres por cento francez 62,85. Cinco por 
cento francez 84,05. Tres por cento hespanhol 
interno 26 4/,. Externo 30 4/,. - 

BOLSA DE LONDRES 22 — Hesp. externo 


29 1. 
LISBOA 24 ÁS 11 H. 18 M. DA NOUTE 
LONDRES 2140 «Times» combate energi- 
camente a ideia da cessão de Gibraltar, Diz elle 
que a Inglaterra não póde, não deve nunca re- 
nunciar à posse d'aquella praça, . 


BOLSA DE PARIZ 23 — Tres por cento 
hespanhol externo 30 4. Pertuguez 41 1), 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Camões e os Lusiadas 


Ensaio historico-critico-litterario 
FOR 


FRANCISCO EVARISTO LEONI 
Author do Genio da língua portugueza 


qu esta obra, além de uma larga introdue- 
ção, a vida do poeta escripta á luz da historia 
e da mais severa eritica, e a analyse eritica rigoro- 
sa e imparcial dos «Lusiadas». Um bello volume 
de 340 paginas em 8.º grande, prego 18000 réis. 

A' venda na livraria do editor A. M. Pereira, 
rua Augusta n.º* 60 e 52, e nas mais do eostume. 
No Porto e em Coimbra nas principaes livrarias. 


(5159) 
ATALA 


BRA prima de Chateaubriand, com gravuras, 
1) sendo os desenhos de (Gustavo Doré. Traduc- 
ção de Guilherme Braga. Us editores participam 
que se recebem assignaturas para esta publicsção 
de luxo nas principaes livrarias do reino. 

O seu custo será por assignatura: 

10 cadernetas a DOO réis cada uma... 

Obra avulso... 


PHOTOMICROGRAPHIA 


AMPLIFICAÇÃO DE OBJECTOS MICROS. 
COPICOS 


Albuns contendo 21 specimens 
A VENDA na photographia Portugueza, Alma- 


da, 296, Porto. (5291) 
ESPECTACULOS 
| Sexta-feira 25 de outubro 
PALACIO DE CRYSTAL. — Tiro de 
artilheria sobre as costas.—Descida de Mercurio. — 
Marcha de Sansão. —A torre de Piza, e outros tra- 
balhos, pelo celebre Napoli. —Bilbouquets pelo snr. 


Penna. —A's 5 horas da tarde começa a musica. — 
Geral 200 réis, meias entradas 100 réis. 


Sabbado 26 de outubro 


“FT. BAQUET.—Empreza de A.M, de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. — O drama em 
O actos—«<A republica dos pobres». —A's 8 horas. 


T. CIRCO. — Empreza de E. Laneuville. — 
Companhia dramatica nacional. —Brevemente subi- 
rá á scena n'este theatro o drama phantastico de 
grande espectaculo, em 4 actos, um prologo e onze 
quadros ornado de transfo mações, visualidades, 
bailado pyrico, ete., ete. «Fausto».—Tomam parte 
no desempenho d'esta peça os actores Dias e Ama- 


a receber encommendas de camarotes para us pri- 
meiras representações d'esta peça. 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 


" tomingo 37 de eutubro 
Verificar-se-ha n'este dia a corrida de 


que ficou transferida de dia 20 do corrente, 
Haverá um intervallo de 30 minutos, no qual 
se apresentará ao publico o inimifavel e corpulen- 
to hercules portuguez Joaquim Luiz—o mudo de 
Belem —; vencedor de todos os luctadores estrangei- 
ros que teem vindo a Portugal, o qual luctará com 
os individuos quo para isso se lhe aprosentarem, 
dando-se o premio de 2 libras áquelle que o venear. 
Os individuos que quizerem entrar na lueta de- 
verão ir, até sabbado á noute, dar o seu nome á 
typographia da Empreza Popular, rua das Tay- 
pas n.º 113. 


touros 


UM 


IMPRESSOR 


a ma typographia d'es- 
“te jornal de um aprendiz de im- 
pressor, que tenha já alguma prati- 
ca de marginar em prelos mechani- 
cos é imprimir em prelos manuses. 


OMINGO 27 do corrente se ha-de celebrar na 
igreja dos extinctos franciscanos a festivida- 

de ao santo patriarcha 8. Francisco, com missa so- 

leme, SS. exposto, sermão e posse da nova meza, 

para cujo religioso acto a archi confraria convida 
os seus irmãos e mais devotos. (5403) 


A Deus servido chamar á sua divina presença 
a alma-de nosso irmão, cunhado, tio e amigo, 0 


snr. Joaquim José de Souza, tendo de se lhe fazer | 


officio de corpo presente Amanhã, 26 do corrente, 
na igreja da Ordem dos Terceiros do Carmo, pelas 
10 horas da manhã; seus irmão, cunhado, tio e ami- 
gos rogam aos seus amigos a sua assisteneia à este 
religioso seto. sap a % 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Antonio José de Souza 
Francisco José de Mesquita 
Joaquim José de Mesquita 
José Francisco Ferreira 
Franersco Cardoso Valente 
José Nicelau de Almeida. 
(5405) 


PALACIO DE CRYSTAL |: 


virem deduzir seu direito até á segunda audiencia;|. 


ESTABELECIMENTO HORTICOLA 


“ Da 
* Antonio Gomes da Silva 
Horticultor e jardineiro da camara municipal 
(Entrada pela rua de D. Pedro V, á Restauração) 


TT ESTE ostubelecimento encontra-se á venda 
N toda a qualidade de plantas tanto de estufa 
como de ar livre, Satisfar-se com promptidão qual- 
quer encommenda para as províncias. 


“N.B—No ereriptorio da empreza eontinua-sel 


Meo da rua de 5. 


Companhia de SeSUros dos Arraes 
do Rio Douro 


NS dia 28 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, no escriptorio da agencia da compa- 
nhia no Porto, na rua de 8. Joic n.º 90, se hão-de 
arrematar 10 acções d'esta companhia per fulleci- 
mento'dos snrs. Manoel Pereira Ramalho e Fran- 
cisco Monteiro, em observancia do artigo 9.º dos 
estatutos. 
Regoa, 20 de outubro de 1872. 
Os directores da companhia, 
José Henriques dos Santos. 
Antonio Barbosa de Queiros. 
6389) 


Partido de medicina 
À camara municipal do concelho do Marco 
de Canavezes: 


AZ saber que se acha a concurso por espaço 
E de sessenta dias, a contar da data d'este, o par- 
tido de medicina d'este concelho, com o ordenado 
apnual de 4003000 réis, e pulso sujeito & tabel- 
la, sendo o preço minimo de cada visita 500 réis, e o 
maximo 45000 réis. 

Secretaria da camara, 26 de setembro de 1872. 
O presidente, 
Garpar Pinto de Magalhães Aguiar. 
| (4937) 


MACHINAS DE COSTURA 


ESTas múchinas tornam-se recommendaveis pela 
sua 
Solidez, modicidade de preço e per- 
feição de trabalho 
PREÇOS 


NES Do ul o SAO E 295000 réis 
de Po dote ddde 303000 » 
No Os apar ransab onda 313500 » 


Deposito na rua das Taypas n.º B 
Unico agente em Portugal, 


H. Guichard Junior. 
(5399) 


STABELECEU-SE um talho de carnes verdes; 

na freguezia de Valbom, proximo á .quinta do 
Freixo, ao pé de Campanhã, a 90 réis e a 110 réis 
cada 459 grammas que corresponde a um arratel 
do antigo peso. Boa carne e bom peso, (5393) 


GUILHERMINA 


130 — RUA DE SANTO ANTONIO — 130 
(Defronte do theatro-circo) 
ARTICIPA ás suas exc.="" freguezas que aca- 


ba de receber de Pariz uma elegante eollecção 


de chapéus modelos em VELUDO, TURQUOISE 
e FELTRO, assim como FLORES E PLUMAS do 
que ha de mais novidade. (5461) 


Alviçaras 


DÃo-se a quem entregar na praça de Carlos Al- 
berto n.º* 17 e 19 uma encommenda que con- 
tém objectos de ouro, a qual foi perdida no dia 23 
do corrente desde a praça de Carlos Alberto, rua 
de Cedofeita até á barreira das Ballas, pelo cochei- 
ro do carro de Dias & Irmão, que trabalha do Por- 
to para Barcellos. 

A pessoa que fizer entrega d'ella pratica uma 
obra de caridade, pois que o cocheiro, no caso que 
não appareça, é obrigado a pagal-a. (5404) 


THOMAZ ESTRELLA 
12 —- RUA DOS CLERIGOS — 14 


CABA de reeeber de Pariz um grande sorti- 
A mento de chapéus de veludo enfeitados na ul- 
tima moda, dos preços de 13200, 15500 e 138800; 
grande sortimento de fitas, fllores, plumas, setins, 
turquoises, veludos, tulles, gazes, cascos e carcaças 
para chapéus; grande sortimento em malha de lã, 
como são: capas, puletots, beduines, casacos com ca- 
puz para creanças, ditos sem elle, mantas, meias de 
lã riscadas para senhora e creunças, Invas, ete.; 
grande sortimento de rolos, regalos, platinas de 
pelle, franjas de lã e de seda, de côres e pretas; col- 
leirinhos e punhos de bretanha de linho e de algo- 
dão dos mais modernos, colletes para senhora des- 
de 800 réis a 38000 réis e mais objectos, que tudo 
vende pelo menor preço possivel. . (5400) 


AVISO INTERESSANTE 


£ONSTANDO ao abaixo assignado que a viuva 
G de meu fullecido cunhado Affonso Gerardo Bo- 
telho de Figueiredo, de Passos, no julgado de Sa- 
brosa, pretende vender a quinta de Terra Feita, 
que é dé vificulo, bem como outros bens, perten- 
centes á herança do mencionado Affonso Botelho, 
previne por este meio qualquer individuo para que 
não compre a referida quinta, ou quaesquer outros 
bens da herança, porque todos pertencem á mnlher 
do annunciante, como breve vai mostrar em juizo, 
por que depois os demandará de quem os possuir, 

assos, 22 de outubro de 1872, 
Antonio Botelho Correia Guedes do Amaral. 
(Segue-se o reconhecimento.) (0384) 


|. do uma pessoa n'esta cidade que tem ajuizado 
a pôr em prática uma nova invenção muito 
util á industria. Esta iovenção é uri continuo movi- 
mento mechanico, mas por falta de meios para oc- 
correr á sua despeza não o tem feito. N'este sentido 
dirige-se 4 illustração portuense, se entre ella appa- 
recer alguma pessoa que a queira coadjuvar n'este 
melhoramento para o paiz, para a industria e para 


“ja historia, poderá apparecer ou dirigir seu recado á 
- ptravessa dos Clerigos n.º 25,a A. I, V. R., para ser 


procurado. Quando não appareça pessoa de senti- 
mentos patrioticos e nobres, dirigir-se-ha ao gover- 
no de S. M. F. (5383) 


Amaral, alfaiato 
João para o largo de S. 
AS po (4976) 
OSÉ Alves de Azevedo participa aos seus ami- 
gos e freguezes que mudou o seu estabeleci- 
mentoida rua de Santo Antonio para defronte, na 
mesma rua, n.º* 1678 169. . 14] (5366) 


| 


- RORIZ 
PORTO E 
Le 5-Rua das Flores-] e 3 


| (JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 

Eca iam e vende inscripções, e ti- 

4 tulos da divida publica "pt - 
(3672) 


ELO juizo ordinario do julgado de Mezãofrio e 


Domingos n,º 62. 


ola. 


ncertas que se julguem com direito á herança e 


espolio de José Luiz, natural do lugar e freguezia |. 


e Oliveira, do mesmo julgado de Mezãofrio, falle- 
cido na cidade de Arcos, do inperio do Brazil, para 


dos que sejam os referidos trinta dias, a contar 
à afixação d'estes, cuja audiencia é no dia 28 de 


“Jnovembro do corrente anno no tribunal d'ellas ás 10 


horas da manhã, no julgado de Mezãofrio. 
Mezãofrio, 23 de outubro de 1872. 


. O rolicitador, 
| vo Carlos Cardoso de Menezes. 


Cebolas e raizes de flóres 


- 


Preços muito reduzidos. (5289) Ancihonas | A ; iana Fi 
“cr DO dic 0 mitos À Venda em casa de 
Br; E. Celleroat.. RO re Rice 

| Curso nocturno de francez . tp rd F ERREIRA & Cc. 


JALLA-SE só o idioma francez— Curso elemen- 


tar das 6 e meia até ás 8 horas—Curso superior | | 


das 8e meia até às 10 horas, ás segundas, quartas 
e sextas-feiras. É 
Preço 14500 réis por mez. | 
CARMO N.º 6—PORTO 
(5290) 
n casa n.º 243 a 245 na rua dal 


Áluga-so 


| Restauração, com quintal, agua 
q ramadas. dia 


Tracta-se na rua das Flores n.º 51. 


(8731) 


90—S. DOMINGOS— 94 
(5265) 


pv ete, eto, va 
via SE um dog-cart em 


OM 


CABLE» ito b ? 
BEL at: a muito bom uso e por preço 
as do TU — rasoavel; rua do Sol n.º 140 


(5345) 


ENDE-SE um quintal na rua do Bomjardim n.º 

1045; quem O quizer comprar póde fallar com 

o seu dono na casa immediata n.º 1043, desde as 10 
horas até ao meio dia, 5140) 


eartorio do snr. escrivão Frias correm edito: 
por trinta dias, a chamar todas as pessoas certas e 


os dias não santificados 


Empreza Portuense de Navegação 
A VAPOR 


ENTRE 
PORTUGAL E À COSTA DO BRAZIL 


PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsahbi- 
lidade limitada 


M eonformidade com a disposição do $ 2.º do 
artigo 6.º dos estatutos são convidados os snrg. 
ascionistas a entrarem com a 4.º prestação fixada 
em 25 por cento sobre o valor representativo das 
suas acções dentro de trinta dias, no escriptorio da 
gerencia, rua dos Inglezes n.º 42, 
Porto 1,º de outubro de 1872, 
O gerente, 
Henrique Kendall. 
(4949) 


“Madame Altemann 


ECENTEMENTE chegada a esta cidado tem 
R a honra de annunciar que se promptifica a 
leccionar nas linguas e litteraturas ingleza, fran- 
ceza e allemã, nas familias que se dignarem accei- 
tar os seus serviços. Madame Altemann, para abo- 
nar as suas habilitações litterarias e O seu cara- 
cter moral, póde apresentar os melhores certifiea- 
dos obtidos das muis distinctas familias de Pariz, 
Londres e da Allemanha. 

Hotel de Mrs. Mary Castro, rua de Sá da Ban- 


deira. (4613) 
URGENTE 


ARECE-SE de uma senhora entre 
85 a 45 annos, sadia, com bons 
primcipios, para a administração da 
casa de um homem só, que reside 
no ultramar. 


Para informações Cedofeita, ta 
| ( 


Venda de uma propriedade 


O domingo 27 do corrente, ás duas horas da 
N tarde, vender-se-ha em praça amigavel a quem 
mais dér, uma morada de casas sobradadas, com 
um eampo, nora e arvores de fructa, tudo unido; 
situado no lugar da Maia, freguezia de Aguas San- 
tas, confrontando com a estrada real, e contigua á 
Botica pelo lado do norte. A arrematação terá lu- 
gar no mesmo loeal, e os titulos para poderem ser 
examinados acham-se na dita botica em poder do 
snr. José Maria Gonçalo da Costa. (5193) 


LUG AM-SE dous armazens nosítio 
do Torrão ao Senhor de Além, 
com tanoaria, agua de bica, tanques 
e um pateo com ramadas., “ara tra- 


etar na rua do Calvario n.º 6%. 
(5252) 


ENDE-SE a quinta denominada SARNADEL- 
V LO, em Santa Martha de Penaguião. — Um 
campo no sitio do Lodão e um souto com pinhal e 
monte no val, em Cediellos. Quem quizer offerecer 
por uma e outra, ou em separado, queira dirigir-se 
em carta fechada a Bento Monteiro Guimarães, na 
rua das Flores n.º 81. Porto. (5282) 


Boas camurças 


ARA cochins, lavar trens, limpar pratas, pas- 
Ho sar azougue, etc, etc. 


20—-Rua das Flores—929 
ESQUINA DO SOUTO 


(5254) 
Abdon Ribeiro de Figuei- 
redo 


MUDOU a sua residencia da rua de Li- 

ceiras n.º 4 para a rua do Almada n.º 335, 
abaixo da travessa da Trindade, e continua a lec- 
cionar desenho de figura, ornato e linear. Tambem 
lecciona piano e desenha para toda a qualidade de 
bordados, assim como os dirige. (4985) 


SEGUROS MARITIMOS 


COMPANHIA geral de Seguros La Uniom 
A de Madrid segura por preços modicos.-— 
Direetor no Porto, Luiz de Castro—Rua de D. Pe- 
dro n.º 18, 1.º andar. (4074) 


Troca aproveitavel 


E um predio que rende 23704009 

réis por titulos da divida publica 

hespanhola. Para informações rua 
de Cedefeita, 200. (5151) 


LUGAM-SE 2 armazens com a lotação de 1460 
À pipas, sendo um de 830 e outro de 650, eitos na 
calçada de Campo Bello, em Villa Nova de Gaya, 
com tanoaria, cosinha, salão e agua de bica; e bem 
assim na mesma calçada um de lotação de 90 pi- 
pas: quem os pretender póde dirigir-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. (5071) 


Criada 


A Cordoaria n,º.143 precisa-se de uma que gai- 
ba bem de cosinha. Dá-se boa soldada. 
(5317) 


A praia da Granja vendem se 3 predios n.º* 2, 

3 e 4, sitos no Quintorio do Norte, nas condi- 

ções proprias para uso de banhos do mar: para tra- 
ctar e mais esclarecimentos na praça de D. Pedro 
0.º 70, em casa dos snrs. José Francisco de Moracs 


& Filhos, no Porto. (3986 


Editos de 30 dias 


ELO juizo da 1.º vara ecartorio do escrivão Ga- 
e” ma estão correndo editos de 30 dias a contar 
do 1.º do corrente mez de outubro 4 requerimento 
de Antonio José Pinto Coelho na execução de sen- 
tença hypothecaria qte o annunciante move contra 
Pedro José Ferreira Braga e mulher, e fiador Sebas- 
tião José Alves, para por elles serem citadas e cia- 
madas todas as pessoas certas e incertas que se jul- 
guem com direito ao producto de tres moradas de 
casas, sitas na rua Direita de Villa Nova de Gaya 
n.º 501 a 503, 533 a 537, 539 a 541, a primeira per- 
tencente 40 executado Pedro José Ferreira Braga e 
mulher, e as ultimas pertencentes ao fiador e prin- 
cipal pagador Sebastião José Alves as quaes pro- 
priedades são de um andar e aguss-furtadas, com 
seus armazens e quintaes, poços, aguas e todas as 
suas pertenças, às quaes o annunciante arrematou 
em praça achando-se em seu poder o preço d'ellas 
por ser exequente, a fim de o virem deduzir ao dito 


“Ijuizo e cartório dentro do referido praso, sob pena 


de lançamento e de se julgarem livre e desonera- 

das de todos os encargos ou onus passando todos 

para o seu producto em deposito na sua mão, 
Porto, 1 dé outubro de 1872. ' (5102) 


>>> >> ——— —— 


ATTENÇAO 


AJ ENDE-SE uma morada de Casas na rua do Al- 
mada n.º 175 a 181. Quem as pretender falle 

com Bernardo José Machado & C.* em Cima do 

Muro n.º 120, ou no largo da Cordoaria n.º (A 

| o - “ , A 


MOREDA & MACEDO 


52 — PRAÇA DE D. PEDRO — 33 


Tão de & venda no seu estabelecimento um gran- 
À de deposito de oleados inglezes para cobrir me- 
zas, commodas, aparadores e pianos, assim como 
para soalho, que vendem .por preços commodos. 

Tambem teem um saldo de oleados da Allema- 
nha, que vendem com o abatimento de 50 Prémio; 
€ (9994) 


tt RS TD Pulp Mprisad 

| DESENHO 
STOJOS-—esquadros —regoas parallelas — du- 
plos-decimetros —erayões—lapis graduados — 
cartões especiaes para um e dous crayões, e diferen- 
E ia objectos para desenho, pintura a aquarel- 
e a oleo. 


BUA DAS FLORES 65 
(4952) 


ab 
Pipes EL José de Carvalho & Sobrinho mudaram 

o-seu estabelecimento de ferragens e o seu es- 
criptorio para a rua do Almada n.º 495. (5280) 


Casa no Candal 


| Asse uma boa casa, rua do Monte a.º 82. 


Tracta-se com o Aquilino. Pode-se ver todos 
esde as 3 horas da tarde, 
(5039) 


A' caridade publica 


OMO E prestes a a em que as al. 
GS mas caritativas a o obulo da caridade 
elos infelizes que lúctam com a miseria e enfermi- 
dadas incuraveis, lembro-lhes os abaixo designados, 
Eq se acharem em criticas circumstancias, pois não 
ixarão os seus protectores de serem premiados po- 
lo Divino Mestre. Eil-os: 

José Dias Arouca, cego, morador na rua das 
Podras Negras, em Mafamude, concelho de Gaya; 
Francisco dosSantos;cego;nn rum das Pedras Ne- 

ras, idom, idem; Domingos Ferreira, cego, na Ban- 

eira de Cima n.º 202, idem, idem; Evaristo João, 
cego, com 6 filhos, em . Laborim de Baixo, idem, 
idem; Maximo João, ny Bandeira de Cima n.º 207, 
idem, idem; Francises Marques, entrevada, n4 rus 
da Raza do Cima, idem, idem; Joaquim Pinto Que- 
rido, na rua da Bandeira de Cima n.º 211, idem, 
idem; Anna Tamanqueira, na rua das Pedras Ne- 
gras, idem, idem; Francisco Rosteleiro, na rua do 
Padrão, idem, idem; Joaquim Laberco, entrevado, 
na rua das Pedras Negras, idem, idem; Maria do 
Nascimento; entrevada, na rua da Bande ira de Bai- 
xo n.º 20, idem, idem; Francisco de Amorim Alva- 
renga, na rua do Padrão, idem, idem; José de Li- 


ma, aleijado, na rua do Padrão, idem, idem; Chris- 


fovão da Silva, na rua das Pedras Negras, idem, 
idem; Francisco Gonçalves, aleijado, em Trancõgo, 
idem, idem. 

Mafamude, 21 de outubro de 1872. 


Manoel Pinto dos Reis. 


Monte-pio Figueirense 


DIRECÇÃO, oa Ea a sa ver- 
A balmente-a cada | beiros que coo- 
peraram para O, Eos + Est que na Erg: 
de 9 do sorrenta pe a hentro : Yalengo 
a villa, em benéficio d'este Monte-p NEAS 
d'este dao areas bém BábIRS: d “seu vivo 
reconhecinieito pata tom todos esses cavalhoiros, 

especialmente; -para“com os dignos e pbilantropi- 
cos actores Taborda, Antonio Diaa-Guilhermino, 
Innocencio José do Amaral e Antonio de alhães, 
ao primeiro dos quaes teve a direcção a honra de 
offerecer, no palco, um diploma de socio honorario 
d'este Monte-pio. 

da io da Foz, 19 de outubro do 1872. 

Affonso 1 Ernesto de Barros, “a 
ka presidente. 
Miguel Gomes Pereira, . 
Foaquim Dias Guilhermino, 
Julio: Braz de Lemos, 
- directores. 
Fernando da Costa Andrade, 


TOLLER DE LouzaDa 


“es o fizeram o anno pas- 
O 1 ECC: “ican o Ut E 
chtiá értes 5 distinctos 69 com loavor: 

Parg O anão Tecfivo de 1872 a 1878 estão ma- 
triculados: 


Em instrueção primaria. ,..«. creme de ovas s en 2) 


rova os, é 


Em descnho . ««' “e... “+ secqrcororcasdhto 
Em portuguez (1.º anno). cseceerersascamro Jô 
Em portuguez 2 GB0O):.cesicosc eus» oe CAIA 
Em Írancez «eu» ecrensmeo Mod glva piosó  0iy oie Rs fi, 
Em latim e infinidade... .« ia site e gpa a 1. 
Em geometria .....c.reves as. e npasndih E à 80 
Em geographia e historia... . e... ce asterso AS 
Em philosophia , ..berpeeseesseremanceeos À 4 
Total das matriculas... o. - 194 


Acceitam-se alumnos em qualquer: medo do 
anno, 

Dão-so programmas: no Porto, na livraria Mo- 
ré; em Brega , em casa do continuo do ces e em 
Aveiro, na loja do nr. Jopá dos Santos G elas; 

pt dd o (5394) 


NOVA CASA FELIZ 
RUA DAS FLORES N.es 47 e 49— PORT 0 


(PROXIMO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


TIA MARIA DA-COSTA BRANDÃO 


Afrançado no governo civil do Porto na confor- 
«omidade do edital de 28 de junho de 1860 
"EM á venda bilhetes, meios bilhetes, quartos, 
oitavos e cautelas de 500, 250 e 130 réis da lo- 
teria da Santa Casa da Miserieordia de Lisboa, cuja 
extracção ha-de Rugas, no dia 4 de novembro, gen- 
do o epa grande ENT? 


“RÉIS 5: 0003000: 


rea rermios” indicados no verso dáb suas eau- 
telas não fará abatihoito'slgum, istoeth harmonia 
com o disposto no artigo 3.edovedital' acimn inflica- 
do. Satisfazem-se com promptidãe todas as enpom- 
mendas quê sejani feitas das provincids, vindo aco 

anhadas do respectivo importe em sellos, estampi- 

lh has e vales do correio, ou ordens sobre esta, levan- 
do-se em conta o premio que se der para segurar 
qualquer quantis. Remette sos seus freguezes à lis- 
ta geral dos premios. 

Tambem vende TABACOS de diversas fabri- 
cas e varios objectos adherentes a este genero. 


Parte do bilhete n.º 
K3- 7195, premiado com a 
sorte grande de 5:0003 
réis, ma extraoção que acaba de ter 
lugar, foi vendido mn 'esta loja. 
(6402) 


> ATTENÇÃO | 
RASPASSA-SE ou ENÇÃO se o estabellecimento 


de serralheria com todas as ferramentas e 
utensilios-que, possue, é quê tem entrada pela Tra-| 
vessa de as, quem'o prétender falie na rua 
da Trindade n.º 18, com seu dono. F, J. T. de Al-| 
meida. (6891) 


PULSEIRA 


CHOU-SE uma pulseira de ouro no Passeio 
Alegre, em 8, João da Foz: a quem der signaes. 
certos cntrega-se na praça da Ribeira n.º “és do 8) 


| cxnagai atri olTotanbory om + imfih NO 
UEM quizer Mugar um ou dous a, a bons, | 


quasi n cimo da Cordoaria Velha, fi lé na) 
mesma n.º 5 (5397) 


Filial da Casa Havaneza 
- DO PORTO. 


| 


10—Passeios da Cordoaria—1% N 


(5386) 


MA casa de commissões com maguilicas 3 a | 
o] cias de Inglaterra, Escocia, Allemanha é 

sia, precisa de pessoa habilitada para se E OGSROGAE | 
de solicitar ordens, dando-se ordenado on interesso |) 
Quem se achar nas circumstancias, podendo dar as 
abonações precisas, qu dirigir as suas PESpoe 
tas até 15 do rd scan 

rua do Sol n.º 77, «6 


ALFAIATE FRANCEZ 


mudou para tomo n.º 154, 
onde encontrarão ds em y 

de melhor em fizentas. frantezas é mglezds; esco- 
'bidas por elle na sua viagem 20 estrangeiro. “= 


=” PRARMAÇIA 

“ . 

+ “ 

«À “ e 
e 


ira oa 


A ASTHMA é uma degnça essencialmento ner- 
vosa, cuja séde reside no peito. Os medicamen- 
tos"que a experiencia tem mostrado serem mais efhi- 
cazes para a debelar ou para calmar ós soffrimentos 
que ella causa, são aquelles que chegam no dernea 
lugar onde o mal reside, Consegue-so este fim com 
surprehendente resultado, E lg os princípios 
volateis que resultam da com 

do papel anti-asthmatico Barral, como mais pesar! 
volvidamente é nie lgtmãs na eu que ncom- 


.. 


“Aula do comercio 


rxart AA 8 4 mezes) psi pega 
e 6a,58 mezes) partida es 8 co 
ha a ca cambios, arithme & Eyatonia metrico, dic 
2 annos) partidas simples, mixtas e com-. 
entao arithmetica, systema monetario o cam |, 
a slgebra, historia commercial, noçõe 
bre o Cod ligo Commercial é economia politica. * | 
— 4º—Calligraphia (em 15 horas). 
5.º—Portuguez,' francoz, inglez, hespanho), etc. 


RUA CHÃ N.º 101 
: (4908) 


ll” XAROPE DEPURATIVO 
| com é TODURETO D DE POTÁSSIO 


DE D.r. LARODEE, PHANMACRUTICO EM PARIS, 
O iodureto de potassio é um verdadeiro alte- 
ranto;-nm' depurador bo incontestavol eficntia; 

E | combinado .com 0 xarope de Te laranjas 
À | amargas, é aturado sem perturbação alguma pelos 
q | tomperamentos os mais fracos, sem alterar as 
à | Tunoções do estomago. As doses, mathemáticas 
que elle contem permittem nos medicos de recei- 
tal-o para todas as compleições nas affecções es- 
crofulosas, tuberculosas, cancerósas é nos acci- 
dentes intormittentes 6 terceiros; alôm d'isgo, 6 
9 agentô 6 o mais poderoso contra as doenças 


| Unico cdbpostão mo Porto, na pharmacia de 
Ferreira et Irmão, rua da Bainhbaria, 77-79. 
pu não em casa do JP, mta em Paris, 

rue dos Lisns-St-Paúl, 2. 


9 A" 


| 33) 
Caixa de Tapio T ar efe, 
Nº rua da Fabrica do Tahaco n.º 19, compram- pe 
apolices cpa ds bésp anhola de este 

de vidas «Caixh de é tea; abivoê é-residuo 
sociedade «Credito Caitdcs de Madrids,e ce- 
dulas e residuos da çor mpanhia «Nacional», tambem 
bes la de seguros Niva e promove-se, 

quinas 08 Teçe imento do. producto das apolices 
que poi não tiverem sido liquidadas. em), 


-PRONPTO ALLIMO 


Rilulas reguladoras e resolutivo 
'renovador de Radway nho 

ECEN e directamente “recebido, e. outros 
medicamentos Americanos —Pharmei a PIN- 

TO, Loyos, 36, Porto. “ (4780) 


“ Armazens q alugar 


O predio de armazens, na rua de Reimiro, & Sai- 

breira, ha dous cumes poxa alugar, gendo uma 

de 620 pipas, ás duas, e ontro de 294, recentemente 
reformados. 


Flo pênm Erê si de ajuito fa falle-se na 7 : 


RAS CAM nÃ APPA 


- 


o ST Diigo E módis, = o A 


sr EAN | 


ad “PREÇOS REDUZIDOS | 


ARNEIRO & MARINHAS alugam carros fune- 
bres' puchados a duas parelhas cobertas! E pre- 
to por 45500 réis. 
Idem puchados por uma parelha 88000. réis. 
Carros para anjinhos o mesmo preço, não ten- 
do mais despezas a fazer. (15 


Colegio de Nossa Senhora da Paz 
PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Rua do DR pr S/D 5, acima da 


IRECTORA D. Anna da Paz ada Re 
meninas internas, semi-internas e externas 
pese moderados, e preparam-se para exames no 
ceu. Póde alli per propurado o programma. 


(2427) 
VENDE-SE 


Â QUINTA das Devezas, proxima da estação do 
mesmo nome, em Villa Nova de Gaya. Com- 
põe-se de casa nobre com muitos commodos, ' ca- 
pella, casa para caseiros, eira, jardim, terras de 
lavoura, arvores de fructa e de ornamento, agua 
de rega e lima e uma azenha. 

uem pretender pófie dirigir-se a Gaya, |h 
quinta de S, Marcos. . (8813) 


AN DRADE 
SIRURGIÃO-DENTISTA 


PORTO—RUA DE SANTO ANTONIO, N.º 114 | ' 


Em Irento ao theatro Baquel 


O restaurante do café Pinhipá na Foz, ha tri- | 
pas ás quarta-feiras e domingos, pesparads 


com queijo pegar (3676) | 


MES | 


2 1% e bis 


Ru doem ih q À náioado “colicas ou "ddreé do cito- 


o enorg) 
terno regu 


-— e 


ustão dos cigarros c| | 


Le 


| grossos castores (para isto teem registos amtomaticos), que tornam estas ricas machinas indispensaveis 


; r mestra é É: mestre de costur 
Rods | casa de todos es compradores, gratis: agência no Porto, rua da e ar q Fé 


compo não 
E si o O e 14000 réis. A" venda no Porto ua pharmacia dos sore. Ferreira & Temo, a 
tia, 17 


(565) | 


RE propriedades vantajosas de utilidade e economia que offerece este producto agricola são reconhe- 


aa nte | ta Jong: 18 Viagens, € como alimento para creançase doentes nada ba que lhc seja superior. O 
ro | Bs a dada lata póde produzir tres canadas cu 6 litros e 36 pe minho de b 
miar NE varias semanas sem que a sua boa qualidade se altere. 


ta -s 


1 +00 0" 


Da esquina d aba dai pia 


— PORTUgAi GL. 


PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 


SEM COMPETIDOR e 


' Rua de Cedofeita n,” 31 a 35 (es quina) - 


M consequencia de ter passado n estação do varão o já tar chegado o novo sorfi to o) 
Ele a presenta estação do inverno, resolveram resumir os preços de todos os eo tem 


so cu su 5 de bit did 
idas : réis NOM 048% ' 
E vencia no seu apr Espere raio 20 por cento nos is 'aquelles a ficaram da estação pas- Mont A . . 8000 : at; | susblu 9 
sa A eus modificação deixará de convidar a concorrencia de seus amigos e freguozes. Tip 8 as 
Já teem á venda um grande. e vaziado sortimento de capotes para E po hora e eo de Ba os: im- me É Son lições à Em ave ads yr ia ou “Rio da ea se lhes fará abatimento conte. 
incluída apa pastagem para Enhom, vinho, 


ermiaveis € casimiras de nov idade, todo feitos pelos figurinos mais o Pariz. e 
ET ETd uma novidade de malhas e cabinicas, oba utelenidánite E Dia ur do te e beduines, E na E Cr pó Ee oniras " é atenda 

a de s Ingleses n.º 28, Porto.—O agente, ( Pio 
B.—As nuno dos vapores d'esta 2 R abéla se de cada mez, ET 


como pantios castóres e casimiras felpudas para cagacos de senhora. Aca chegar uma rica € 
as. ds) em diante para os dias 29. 


Ii ção de objectos de malhh de lã, e lã'é seda para agasalho. 
= hiTERPOOL, BRAZIL do RIV! ! | 
ANY 


! VAPOR Ns 


roupas do » 


Su 


" LIFFEY—, de fora mominal âat00 eos en 
ds do outubro bai 8. nua Ria de Jantiro Monteyf- 


= Ene bi E Edo Egbosdo Regtato EE 


on ea 
be do dn comp Epi 


e — rp 


SE 


€. 


Tudo, por preços baratissimos 


ENTISTA PURTADO 


Para fatos de homem receberam boas casimiras pretas e de cores, pannos pretos, castores erati 


j para casacos, Receberam bonitos damascos e repes em todas as cores, e tapetes para sophá o jane 
PAQUETES A SAHIR DE LISBOA | 


ARA 08 PORTOS SEGUINTES 
PARA A. RUA k SANTO ANTONIO, 67 Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Santa fiatharina, Porto Ng é ad 
| — Rio Grande do Sal, Montevideu e ME po as ae 
E | Gerentes para as dependencias OLBERS Capitão E. Hairby—2:151 toneladas. . |. Do Ta E 5 de gds, 
| son Tech eia o pyirhgiiroe Dat 10 todos o8 por ap roer Td Pç 
1.º classe educção de preços 3.º classe 


BANCO NACIONAL DNAL ULTRAMARINO | 


Recebem-se propostas até. CAS do mez corré mez corrênto no edificio do Banco. 


675500  Pern e 
908000 Rio EA ectdy 


| did 
Depseponenaus espessas 6. + 


-— 1123500 Montgvideu g Buenc p-A) NEAgA e no e seistoo o 
Lisboa, 2 de outubro de 1872. 1008000 Maraphão 2 Par RR “emtisble) oraitil ; “im ) 
rt Nos preços das passagens está inolvida 2p 


O governador do Banco Nacional Ultramarino— F. de Oliveira Chumiço. 


o 
coa a criados e outras despezas 
» de tambem 5 ao cara para ai ? 
pi ne 93, Ta : Mr) ot aa 


— ARMAZEM CENTRAL | TERRE ; 
“FREITAS GUIMARÃES | nba sro 


PRAÇA DE D. PEDRO 


“din opte oh em | para passageiros, tendo para os de prôs uma 
» Em o vapor paque-: e 


eo pio 7 pasado e Ay portmento “gs melhores fázeúdas proprias para a presente esta-| | RS, im de o RR alga e, r 
F BLa- alés | R. - —, to-. o bz: c 
Rs AP nhac, impprmeiúvêis, castores, Castorihas, pandos fr od, e À bn ca itão Multon, que so espera de Liverpool | «à Jo Meo qua fa a a 2 a is 
ER sió Ami e prt e variedade coape córtes do casimira; “malhas de 1, piugas de lã é úlgo ão, | “p “Do Principio da pd 8 
Emei o at Para homem, casacos e capas de berracha, sortimento tompleto do fato feito, Caatô para Bo A si CORR os aa a Rea 4 " F 


homem como para dentoraa 4 e nuitos outros innumeros artigos, que só + vista, os seus amigos 


guBsEs poderto avaliar." a: é 
Jost Pereira, rua de de Cedofóita n.º Er do À 


E REDUZIDOS SEM COMPETIDORES E. 
NOVAS MACHINAS DE COSTURA AMERICANAS "77 Vea riam Sam SiS 


Recent COM O RETRATO DO AUTHOR E INVENTOR 


ELIAS BOWE JUNIOR | ot intel fra 

Gondecorado com a cruz da Legiao de Honra por S. M. Napoleão Hl, imperador “Rara o Maranhão pias) | 
dos.francezes, por os incomparavcis melhoramentos introduzidos nas spa e É - O paqueto—BRA- 
“premiadas com a medalha do ouro-na exposição de Pariz de 4 ANZA — é esperado | 
e foram premiadas com a medalha de ouro na exposição de Amsterdam de 48691] * 


Sem Lisboa deb a 6 de Y à Bi bn E es j 
o » novembro e "seguirá |. era oa | A DREO ap 
STAS admiraveis machinas são, sem conteatação, as melhores e mais aperfeiçoadas até hoje. 'O O ad- 6 
miravel pónto que produzem sobra“o coro grosso ou fino, sobre us mais finas cambraiss aos mais 


"Para Te á o prssapório de 1.º + 3» dhstor tra |< RNCREE 
ctacas Ti? Peróiiás & La gas io raa dos Ca-| - 
tação 9.0'gndar, ou n'esta cidade com Fúl- 


o 
a É 
“a 


., 


| para o Maranhão'pou-. Sá tem TRF Sado ras “se com 
“Cas horas depóis de | Filho, rua dé Rio dio: daindiáro! 00 a 


chegar de Liverpõol. 


aos nrtistas sapateiros, nlfaiates, chapolleiros, ás familias, costureiras e gaspiadeiras, é a rica: or Para carga o passageiros Mott com os É 2 : dial 
de ferros auxiliares para muitas e mui q fForentes trabalhos a-que-se prestam estas creed sai tes Bawes Ses das de 8. Francisco ar 2 po too Rio basUR Janeiro da Se 
nas sem ser preciso alinhavar. apoc E bos = mio k “Aa bi vei CHUMFUDADE= ! 
1.º fazem bainhas de diferentes larguras. 0 MAO «* Dogiiva hd R add tor a a condns rm 6995 * oie “OA a , 
e Ay gr Mooca de diferentes larguras: o Qua 5 | Buvl dO paes dprtecas - pos ns od cia. Dinda: mar aa a art Oliveiras >. 
senado - ne -— 8º fazem pregas c ou | tomados Re' differentes hirgt as. Gr. str vp somas [9 | air cid , des. 
1; Cpo + d nd . ita, CLTIIRA Si ams] = sodeil é 
4º fazem bordados a sota aje. bois, Ç 
Ra tar ' so botar fitas 4, meia la argura. a 7 “30% : STE od esa Mot xa em! U sega “A sf AVIS: inmon MaosiE 
BeFv BARA aat0IM ii bota EuNEÇÕE e reudas largas ou estreitas. ) é caido do E od dopnba 
E — 7.º mettem bo o qi om vm tê É do Fo 5H 
pera , "go Bei Tiados bordados de 1 a 12 fios de to ad em cores. abiaadi! DO Bio Grande oSul | sb 


ota" garantidas, ensino . de todos os 08 trabalhos acima ditos | 


s | Ah a re ade e 

ar 

j NOTA—As x ROVAR id do braço e motor universal custam 485000, dar ai FRA co rave áRo 4 E site ap Ee 
sugeltos, Bos Ei ge ato 

ebom tradtameúto; trata-se Com Fim 

| ntbdes rum de Lam Ds a in AM “ai 


ee 


IM CURA CERTA EM 

ULES | IAS SEL E E AS RA ar it gg 
“ CÓNFEITOS DE, 

| SABONULO | DE BALSAMO DE COPANIBA PURO DO DOUTOR LEBEL (ANDRE) 


 “pharmaceutico da faculdade de Pariz, 143, rue Lofayete. sh 
sabonulo LEBEL, approvado pelas ficuldades de medicina de FRANÇA, de: INGLATERRA, | 


se para & 


TE a 150 dg L/UNIÃO 2, prez 
Lorcêm forrado de cobre, vai sahir co re 
do corrente mez. NEL? 


po Nada por já ter prompto parte do 
Eni be me nei carga o 


da BELGIVA e de ITALIA, é infinitamente superior a todas as capsulas ou injecções sem reiner-|., “ÇA rt 
tes ou perigosas (estas ultimas principalmente) pelos apertos que preduzem. ' , s s | obaririns Memes Dar tl ter tr eai ata e] Fe q om quico db 
“ Qs-confeitos de sabonualo LEBEL, dos diferentes n.º 1,2,3, 4,5, r e % eoristituem UMA | eira n.º 55, 1.º ander. Ar Ts É Ti o) | coin Jog É E 
medicação completa, apropriada do temperamento de cada pessoa, & antiguidade o gravidade da moles- = Memento e 4 AE de EE E 
tia—0 sabonulo LEBEL é de um gosto agradavel, não fatiga nunca o estomago é prod sempre Londre - dre a! Danrto de so dp 4, é 
uma cura radical em poucos dias. —Preço dos diversos numeros 600 e 800 réis. at: ré Empetra a 
Unico, deponito no Eorte, PHARMACIA PINT Enio 36. (2196) o Re Ei — Rs m a | MH 
; : 7 a Ri “Cor es - O novo e do 
DE es caener tc JAR TESES E 
contei nt 1 , vidade re 
laio, Ein [ duos artos Coverley & cs Ída os quaestem entes Cora- 
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